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O GR ANDE CAMPEONATO 

A iornada de surprêsas e 11goals11 

Estã o em. causa vários proLlem.as 
que se referem. à Tabela: Quais 
os titulares ~o ~. º, 4. º e 6. º lugares t 

oga11rdemos p11clentcmentc o fim. E' Jll no 
próximo domingo. l\ind11 bem. O Campeonato 
N11clon11l começ11'01111 c11ns11r. Ere preciso oa• 
tro prallll, mels emoti'011, com os seas dr om 11• 
tismos de elimln11r. l\ «T11ç11 de Porwgel» chc--
911 no elwro próprl11. Coit11dlnho, portm, Jll se 
prepereram por11 Interromper 11 sa11 dlspat11 
por longo decorso de tempo. E é c11paz de-
pois de se derreter com o c11lor 1 ••• 

O torneio dea•nos am Um morto. Estos 
derredelras Jornades do cempeoneto 
neclonel tsU!o a dlspater-se- pela 

fõrçe obrlgetórle do celendllrlo. O Interesse 
prlmllrlo, e qaestao do Uwlo de cempeao, o 
qae dd 11 llerdedelra vida às competições, 
deseporecea, ficando 11pen11s dois Interesses 
secanddrlos 11 animar 11 prolle. 

O primeiro respeita 110 segando lagar, ne 
categoria de saJ>..campello, deslgnoçllo qae 
nllo existe, mas qae os clabes podem odoptar 
pera si. De tal nllo lllrd mal 110 mondo. l\ 
lata llem 11 tr111l11r-se entre Sporting e Bele-
nenses. Se ambos p11ss11rem llltorlosomente o 
dltlmo obstllcalo, como é de presumir (11 
tarefe dos leõea em Senta Croz sempre se 
11presenta bem mais dllicll do qoe 11 des 
S11lésl11s) contlnaarllo empatados em pontos, 
e em semelhante hipótese o fe'DOr dos goal• 
determlnerll 11 colocaçllo sportlngolst11 lme• 
dl11t11mente 11 segalr 110 Benfica, e depois o 
Belenenses. Qoere dizer: em qoalqaer combl• 
naçllo de resaltados os tr~s coloa1oa de LIS>< 
boa consUtaem 11 go11rd11 111'11nç11d11, hallendo 
dlstriboido entre eles as melhores telbedes. 
l\ Pro'Dlncl11, embora tendo-lhes feito 11 Ilida 
negro, nllo lnlledio 11 soe zona tr11dlclon11I 
11ind11 qae consegalsse rcdazl·lo- pelo 11llls
tamento p11r11 regiões mais dlstentes do 
qaorto reprcsen~nte da l\ssoela~ao de LI~ 
be11. 

O segando problcme, tendo como ndcleo 
o oatro Interesse secandllrlo, respeita li clessl• 
llceçllo dos postos Intermédios e sabdllllde•se 
em dois espectos oa qaestões, malto curloses: 
e lata p11r11 o 4.0 lager; e 11 late per e o 6.0 

posto. l\ carlosidede destes cesos reside, 
pn:cisomente, no fecto dos lnteress11dos 
Jogerem am contr11 o oatro na declsllo do 
pleito. l\sslm, Vitória (Setdbal) e Põrto 
dcfronter-sc--llo no estlldlo do Lima, e de tal 
resaltado dependerll 11 honra de 4. • clesslfl• 
c11ç60. Por soa llez, Estoril llislterll o campo 
do Olhencnsc, e 111 licerll dccldldo o 6.0 posto. 
Qaerem coiso melhor org11nlz11d111' 

Os resaltedos aparados n11 11.1 Jorn11d11 
foram os segalntes: 
Estoril .......... 1 - Sporting .......... a 
O!henensc ...... 2 - Põrto ............ 2 
Vitória (Galm.••). 1 - Vitória (Setdbot) ••. 2 
Belenenses ..... 1S - l\codémlce ........ 2 
Sotgaelros ...... o - Benfica ........... 6 

O qac h11 de notllllel, oa carioso, nestes 
rcsaltados? O qae mais Impressiona, pelo 
menos h primeiro vista, é o resalt11do das 
Solésles- nlio o resaltodo própriamente dito, 
pois 11 llitórl11 belenense cro tida como certa, 
mas o llOlamc dos goal• qac se 11camal11r11m 
aos balizes dos eswd11ntes. Bem sabemos qae 
o team de l\c11démlc11 11tr11\lcssa perlodo dos 
mels dlllcels, ocresccndo 11 Isto ter-se 11pre-
sent11do n11s Selésles com ama linho cslron• 
galheda. /'\esmo assim - ts 11 2 é resultado 
excessill11mentc desnlllelodo. Nem oatro nos 
recordo n11 Primeiro Dllllsllo 1 

N11 lista dos resalt11dos M 11ind11 11 desta• 
cor: o trlanfo setabalcnse em Galm11rllcs 
e o cmp11te do Põrto cm Olhlio. O primeiro 
diz-nos qoe o Vitóri11 (Setdb111) é Jd ame oquipa 
sólido nos seas Jand11mentos e qac o ctabe 
cstd l11nçado decldld11mente na send11 só r e• 
ser1111da aos team• fortes. O segando afirmo• 
•nos qae 11lgam11 coiso se tstll 11 p11sa11r na 
cqalp11 do Põrto, orientando e ordenando os 
llelorcs, Isto é, pondo ordem na cosa, e tr11• 
tondo de 11prouelt11r o melhor posshiel os elc-
mentos qae hd. Serd desta 11ez qoc o leam 
portaensc lrll rcssarglr, p11r11 der noll11mcnte 
110 latebol parwgaes o sangae lll'Olsalmo da 
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tr11diclon11l rluolldedc entre Põrto e Llsboe? 
Nao nos 11dmir11rll qae esslm seja. Conhece.
mos 11 têmpera do llomem qae 11cta11lmente 
orienta os teams do Futebol Clabe do Põrto. 

l\ Jorn11d11, visto em conjanto, s11Uslez no 
ponto de llista de qa11lld11de. O certo é qae, 
neste momento, nlio podemos ser malta exl· 
gentes, dedo est11rmos na fase, jll 11centa11da, 
de setaroçao técnico. E 11 'Derdedc é qae, no 
p11ss11do domingo, Jll o calor 11pert11u11. Oa 
epertoa. Pormenor qae se dellerd ter cm 
conte. Ora, mesmo csslm, virem-se cm olgans 
deselios !coces bem mollimentados, eqal e 
1111 com am relo de laz: o sal lei ente pera os 
olhas se alegrarem. 

l\ t11bcl11 de cl11sslllc11ç60 geral mer ece 
leltar11 atenta, especlelmentc pare se sar· 
preenderem os problem11s qne 11 Jorn11d11 der· 
r11delr11 comporte. Em primeiro lag11r estll, 
de pedr11 e cal, o Benlico, com 28 pontos e o 
slgnlllc11do de um acore espantoso (O maior nd· 
mero de boles mercado e o menor sofrido, 
ospccto.~ste dltlmo,cm qaco 11comp11nh11, pelo 
menos, por 11gor11, o Sporting). V~m com is 
pontos, Sporting em 2.0 e Belenenses cm ~.·. 
Eis o lote de honre, o grapo das feraa ... 

/'\eis am passo e destacam-se dois con
correntes: Vitória (Setdb11l) com 19, e Põrto, 
com 18 pontos. Oatro p11sso e sarge--nos no 
caminho nollo par de fõrç11, e ledo 11 ledo, 
com 15 pontos: Estoril e Olhenense. 

Por fim, no grapo do c11ad11, Vltórl11 (Gai
merlies) tt; l\c11démlc11 9; c Solgaelros 5 
pontos. 

l\ 11nlllise do t11bel11, entre oatros 
coisas, re11el11•nos does carlosid11des qae nllo 
qaercmos desde jll dcixer escaper: 11 coloc11-
ç60 de qaorta !Orça lisboeta no 6.0 lagar, 
por enqaento: e 11 poslçllo do sab•compe60 de 
l\ssocl11çllo do Põrto, 11Ur11do deflnlth10, lrre• 
medidllel e expresslll11mente pare o clltlmo 
põsto, e tlio baixo qae o sea nclmero de cl11s
sllc11çllo qallsl qac n6o se lle. Posto Isto -

1.,..,.... cloa cluafloa aoa claco ca•-

Os desafios como o da l\morelre (Estoril) 
s6o moita carlosos. Tem does teces e conten· 
tem 11mb11s 11s mosses p11rtlddrl11s. 

O Estoril começoa bem e nesse medld11 
de Jõgo se conserlloa 11té o fim do primeiro 
tempo. Jogando com inliltreç6o pelo centro 
do terreno, o qae é express6o de jog11d11s em 
profandidade, e 11prolleitondo pera o efeito 
os seos melhores unlõres no todo 11tac11nte, 
o team colocou em dliicald11des constantes 11 
defes11 sportinguista. Este nem sempre con· 
seguia t11p11r com t!xlto o caminho 110 odller• 
sllrlo. E 11 prOllll estll n11 qaentldode de opor• 
tanldedes qae os homens do Estoril ti'Oerem 
- n6o atinando com o boroco. Como exprc .. 
s6o disso pode dizer-se: tais avençados con• 
golr11m o mels dilicll, n60 executando aquilo 
qoe, 11p11rentemente, porecl11 mels idcll. Pelo 
contrllrio, forem os leõe• qae, nam remete 
olortonado, 11tlnglr11m o inter\111!0-llencendo. 

Todo'Dio, rent11do o jõgo, por am desses 
fenómenos t6o estranho mas 110 mesmo tem• 
po t6o valg11r n11 bola, o desalio deu a oolla. 
O Sporting põs, ent6o, tõd11s os suas fõrçes no 
11t11qae, e de modo U\o impressionante qae 11 
sa11 saperloridode técoíc11 Ilia 11 laz do dle. 

l\ mllqaln11, no sea perfeito lanclon11mento, 
não só domlnoa territori11tmentc como soabe 
crl11r imens11s slta11ções de perigo. No cair do 
partida - esse dominlo nvaltoa slngalormen• 
te, Intenso e qodsl qae absofoto. foi o perto• 
do do mais belo e eslorçodo trabalho de de
feso do Estoril. Dei o dizer-se, e Jastomeate, 
qae o Sporting fogoa e rendea mais n11 se-
gand11 porte do qoe o Estoril, na primeiro 
tempo. l\ llerd11deir11 lmllgem do encontro. 

l\ p11rlld11 de Olhlio termlnoa com ndme-
ros lgoois. Todellill, Isto pode der amo !dele 
qoe ntio corresponde li reolldode: nllo foi o 

(Continua na p6gina 10) 

Prologo da «TAÇA DE PORTUGAL» 

Fez-se lié di111 o sorteio para a e Taça de Portugal», jé conli~cido 11lr11vés da Imprensa dié~i!'· 
A objecliva do noaso fotografo colheu os drs. Facco Viana, Coelho da Roch111 Varg1l10 
Paula e Vicente de Melo orientando as coperaçõeu, enquan to os delegados ª':' clubes 
clirem 111 sorleu - e o António de Sequeira preenche as suos duplos funçoes com 

111peclo que Iam o seu qui de preocupe do . •• 



NO 
Há resposta 

para tudo . 
P. 50-Quais os melhores jo

gadores: Lourenço (Põrto) ou 
Manuel da Costa (Benfica); Araújo 
(Porto) ou Elui (Belenenses); 
Norberto Franco (POrto) ou Ro
g,rio (Benfica)? Um colega meu 
diz serem os do norte. Eu afirmo 
que são os outros. Que r'le diz? 
(O/indo Rodriguca da Siltla, Caia 
do Pinhal, Praia da Ajuda). 

R. 50-0a lisboclaa 160 melho
rei. Tudo depende, porém, da 
c6r por que a ques/{lo 1e 
ocja ... 

P. 51-Goslaria de saber, sem 
engano, quais os jogadorea por
tugueses que se podem considerar 
olfmpico11 por haverem tomado 
parte noa Jogos Ollmpicos. Pare
ce-me que não ~ exigir muito! 
(Um curio10, de Santiago de 
Cacem). 

R. 51-Tem lôda a ra::llo. 
É pouco erigente. A/é dá g6alo. 
Mas a 11ua pregunla-acredile
ainda deu algum lrabalho. Ei1 o 
que pretende: António Roque/e, 
Augudo Silra, Cario• Alou, Cc-
1ar de .l/a/011, Jorge Vieira, José 
Manuel, Pepe, Tamanqueiro, Ví
tor Silva e ll'aldemar Mola, 
3 enconlro1; Armando Mar
lin1, 2; Jollo dos San/os, /, To
do• e1le1 jogadore1 /ornaram 
parle nos Jogos 01 fmpico1 
de 1928. 

P. 52-Pode dar a lista dos 
capill1e1 do onze nacional, que eu 
julgo que ninguém sabe, nem o 
ar. mesmo, que ji\ não me respon
deu a outra pregunta? (Offside, 
de Viana do Castelo). 

R. 52-Nllo é só o sr. a quei
xar-se. Jlluilosl \!isto que o es
paço nllo comporia a salisfaçllo 
a lodo& que pregunlam. Também 
porque alguma8 pregunlM &llo 
de rupeilo. Enfim ... sempre o 
oou deixar aalisfcilo desta ve::: 

Jor1re \!ieira, 15 veze1; Gua
lavo Tei:reira,9; Augu1t0Silvo,8; 
Mourdo, 3; Pinga, 2; ll'aldc
mar, 2; AlbtrloRio, I; !loque/e,/; 
Cándido de Olireira, J; Car
do10, J; Serra e .1/oura, J; Jollo 
doi San/os, I; Tamanqueiro, 1; 
Vitor Gonçalce1, I oe::. 

P. 53-Qual é o melhor grupo 
de Espanha? 

O baek dos juniores do Acadé
mico, Martinho, terd qualidades 
para subir? 

Quem vencerá o próximo Por
tugal-Espanha na Corunha? (De 
um porluense-madrileno. 

R. 63-Aclualmenle, o Bar
celona. 

Nl1o conhecemo1 o jogador a 
que &e refere. 

Ta/ver a E1panha. 

Oráanização da arbitragem. 

o 
Seu principio orientaclori ele um 
lado. o• dirigente•; do outro. 
o• árbitro• - livre• ele preHÕe• 

colégio de árbitros de Lisboa, que se chama agora corporação, 
já teve uma organização mais perfeita. Consequência: servia 
melhor os fins em vista, intervindo com êxito na arbilrngem. 
O seu funcionamento era o modêlo para os outros. Os jufzes 

de campo, aeus filiados, tinham prestigio de ponta-a-ponta do pais. 
Referimo-nos ao metodo com que o Colégio, tendo conquistado a 

sua indrpendêscia, a soube defender contra ludo e todos, impondo-se 
pela sua linha enérgica da mais bela conduta e pela sua inexcedível im
parcialidade. Os árbitros sabiam que o Colégio os cobriria com a sua 
autoridade, quando vitimas da paL"tão clubista, mas também tinham a 
certeza de que seriam inexoravelmente punidos, quando os seus passos 
tivessem sido em falso, por descuido, desleixo ou ignorância. 

Foi há muito tempo. Já poucas pessoas se recordarão, afinal. De 
resto, isto chegou ao nosso conhecimento em conversa, outro dia, numa 
roda de ma1ri1lrado1 do apito. Os árbitros vinham proclamando a sua 
independência insistentemente, convencidos de que, num organismo 
essencialmente arbitral, poderiam estudar melhor a sua funcç!o e ado
ptar medidas com objcctivos de aperfeiçoamento. 

Um dia-o des~jo vingou. A aspiração transformou-se em reali
dade. O Colégio de Arbitras de Lisboa, com mais de duzentos filiados 
e uma organização modelar para a época, dirigido e servido exclusiva
mente por referees, era um facto. Apesar da tarefa não ser remunerada 
-apareceram, nêste período, mui los árbitros novos que, emparceirando 
com os antigos e experientes, deram lustre à arbitragem nacional. O 
trabalho deua fase, não lêmos dúvida em afirmi-lo, chegou até ao• 
nossos dias. 

Mas os dirigentes clubistas e associativos, uns e outros no fundo 
a mesma coisa, não viram com bons olhos, desde o primeiro dia, a fun
dação do Colégio, feita à custa do esforço e da tenacidade de todos. A 
criação da arbitragem renumerada, hoje aceita sem relunlància, veio 
ainda aumentar aquela aversão. Era um domlnio que se despegára do 
poder dos referidos dirigentes desportivos. E desenhou-se a luta, tendo 
o golpe sido desferido numa altura em que os árbitros nlo se encon- ' 
travam auficientemente unidos, lalv~ em virtude do interesse material 
os ter separado um pouco. 

A evolução deu-se no mau sentido. Uma coisa que cuatára tanto a 
erguer-caiu num instante. Via-se nesta questão mais as pesaoas-do 
que o problema. De Colégio passou a Corporação. De unidade indepen
dente à autonomia. Com uma compo•ição directiva estranha: dois di
reclorea eleitos pelos árbitros, dois nomeados pela direccão da A. F. L. 
e um presidente teoricamente por acordo. E a vida do Colégio perdeu 
grande parte do seu prestigio. 

Os árbitros, em tempos antigos, defendiam convictamente o se
guinte principio: a fu nção de arbitrar ou de julgar o jô/l'o deve ser com
pletamente independente da função legislativa e adminulrativa da bola, 
tendo de 1er exercida sem pressões de nenhuma nalure>.a. Ditar regu
lamentos, orientar e organizar um campeonato é Ul)'la coisa. Aplicar as 
regras em campo nada tem que ver com tudo isso. E evidente que colo
car os llrbitros sob o poder dos dirigentes é tirar à sua oqpnizaçlo e 
funcção a caraclerislica total de independência, mesmo de imparciali
dade. 

Coisa curiosa. Isto, que vinha a ser debatido e objeclo de variadaa 
lutas, decidiu-se a favor dos árbitros logo que criada a Direcção Geral 
de Deapor tos. Dentro em pouco nascia a Comissão Central de Arbitros, 
constituída por três membros, mas de nomeação directa d1quela alta 
entidade, o que lhe empresta indiscutivelmente independência abao
luta. Trata-se de um depar tamento que, embora mantenha aa mais es
treitas relações com os outros sectorC!• da Organização da Bola, sómente 
deverá prestar contas à entidade nomeante. Assim, vingou lucidamente 
uma orientação. Deu-se um passo decisivo para a organização doa árbi
tros, necessariamente hierarquizada. 

A Comiuão Central é a cupula que cobre lôdas as Corporações 
Distritais. Por um fenómeno estranho, porem, o principio de indepen
dência e ordem geral acima referido não se eatendeuÁaos Corpos Arbi
trais que vivem nas Associações. A Corporação de rbitroa de Lisboa 
continua com a mesma organização e o seu bizarro funcionamento. 

~sse funcionamento não está em conformidade com o principio ex
posto. 11:1 que dar unidade a todos os Coltgios. Cerno a função da 
Comlsslo Central não deve ser apenas a da nomeação de árbitros - pa
rece-nos a altura opor tuna dela completar a ori anisação da arbit.ragcm 
portugu11a. 
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LA 
Um jogador 

que sabe marcar 
os «cantos» 

EM lempor idoa-diuemo• 
outro dia-os cantos repre-
1enlaoam aempre um viafoel 

e iminente periro. Os jogadores 
encorregado1 de executar a pe
nalidade, em geral o~ extremos, 
linham llJo boa conta no pontapé 
que a bola, como que malemàli
camenle, depois de de1creocr 
uma curva graciosa, vinha cair 
em frenle doa balizas e um pouco 

fora do alcance"do guarda-réde1, 
de forma a poder lransformar-•e 
cm goal, se n<'lo com facilidade, 
dada a vigilância da defeta, ao 
menos com 16das as possibilida
des de ordem prálica. 

Relemhrámos então o nome de 
alguns elcmcnlos que se celebri
zaram na marcaçllo do corner , 
no dizer expressivo de alguém 
qualquer co11a como meio-goal.-

Com a evolução do j6go~81a 
e1pecialidadc como que findou. 
Ou pelo melhor apelrechamento 
da defesa, ou por lerem pràlica
men/e acabado a1 entradas vigo
rosa1 do1 (Wançados, ou em vir
tude do castigo aer mal aplicado, 
o cerlo é que, raramente, em 
no1101 dia1, um canto 1e lraru
forma em goal. 

Ouere-no8 parecer que, de 16-
da• a& causa•, o marcar-se mal a 
falta é o que mais influi para o 
seu nllo-aproveilamenlo. Dal a 
no1sa Léia de de1tlacarmoa e.ta 
esplêndida faculdade de Teixeira, 
o enérgico inlerior-e1querdo do 
Benfica. Já repararam como êle 
marca oa cantos-quando ae traia 
de aproveitar convenienlemenle o 
pontapé de canto? 

Provoca umpre perigo. A bola 
vem a cair morta, devagarinho, 
no ccnlro do lerreno, pedindo 
que a enviem à• rédes. Ai do 
adver1ário que ae deacuidar ... 



APÓS o combate entre Ruh·o e 
Marques Neves, para disputa do tf. 
tulo nacional dos «meios-leves», o 
pugilismo tombou no marasmo em 
que forçosamente vegetava. Os ama
dores continuavam praticando nos 
gimnáeios e talvez se contentassem 
com essa restrita · actividade para 
não arriscarem as suas fictícias 
reputações. 

Entretanto, i.>. 28 de Novembro de 
1f)2l, o amador llarry Rocha efcc
tuou une aesalto11 demonstrativos 
com o mestre Paulo La rrr>ux, no 
sarau <lo SpC\1 t Clube Pro~ ··•--•so. 

O ano termina sem que quais
quer outras actividadee pugillsticas 
inter viessem. 

A 19 de março de 11112 apareceu 
nos jornais lisboetas uma carta do 
amador Leopoldo do Nascimento 
Lys, visando nas entrelinhas quem 
quer que fôsse que o tinha menos
cabado. Tratava-se, apenas, de um 
despique pugilfetico, que em nada 
afectava a reputairão pessoal do 
alvejado nem outros quaisquer atri
butos. Leopoldo de Lys convidnva 
êsee detractor doe seus méritos a 
encontra r-se no rmg, num com
bate de 10 assaltos de :l minutos. 
sem considerar o pêso do advereâ· 
rio. 

Poucos dias mais tarde r-reava-se 
n Federação Portuguesa de Boxe, 
que desde logo principiou a trnba-

II 

!har na codificação doe regulumcn
tos de combate. 

A 9 de Abril. quando a carrn ,\e 
Nascimento de Lys pa1·ecia estar ci;
quecida, veio a lume outra epistoln 
subscrita pelo amador II umberto 
Vieira Caldas. Reptava todos os ama· 
dores portugueses para a disputa do 
titulo de campeão de· Portugal, sob 
os auspícios da nóvel Federação. 

Lys levantou imediatamente êase 
repto e us dois pugilista11 passaram 
a preparar-se para o futuro encon
tro. 

A 28 de Abril. José da~.! .... Ruivo 
- que não ficara satisfeito com a 
sua derrota antecedente -combateu 
de novo .Marques Neves. no Gimná
sio Clube Português. 

Ruivo subiu ao «rin~> como meio
·leve» e Marques Neves como «pêS< 
leve:.. 

Após dez assaltos.durante os quai i 
Silva Ruivo dominou nos t.• e 2.0 , 

empatando os a.•. 4.0 • 8.• e 9.0 e per
dendo os restantes. o árbitro, Nas
cimento de Lys. atribuiu a vitória a 
Marques Neves. Convem salientar 
que tanto um como o outro sabiam 
pouco de boxe mas dispunham de 
muito entusiasmo e valentia. 

A 26 de Maio realizou-se, por fim, 
o combate entre Caldas e Lys, no 
salão do Centro Nacionnl de Es1~r. 
ma. i;:stc encontro teve justa e pro
funda repercussão, de que ao tempo. 

e ainda hoje. poucas pessoa>< de
ram fé. 

Em primt:iro lugar, não se r esu· 
miu a um assalto banal, sem cntu· 
siasmo nem rudeza. antes se 
transformou em pugna acêrba e 
sem quartel. Por outro lado, 
nenhum di:safio havia até essa 
data apaixonado com tanta inten
sidade a opinião publica. Final
mente, o resultado convenceu os 
espectadores de que a fôrça nã~ 
bastava para vencer, mas que so 
a t6cnica apurada garante a efi
ciencia que conduz à vitória. 

O encontro fixara-se em 10 
assaltos de 2 minutos, sob a arbi
tragem do inglês NicolljMac Nicoll, 
pelas 1:J horas e 30 minutos. Caldas, 
treinara-se com os amadores He
liodoro e João Snssetti. <> depois 
famoso esgrimieta ollmpico, cn
quattto Ly11 escolhera Joaquim Vi
tal b Pnúio Larrou:<. para seus 
atJxl1h1res. 

O e4pcct4cul<> iniciou-se com o 
combate etttre Silva Ruivo, então 
com 57 quilos e Artur da Silva 
Alves, com ;)2,4. arbitrado por D. 
José Perdigão. Depois de dez assal
tos a vitória coube a Silva Alves, 
por pontos. e o titulo (?) dos 
«meios-leves» fugiu a Ruivo mais 
outra vez. 

(Continuo} 



ESTA rápida entrevis ta coro as três gcn tilissirons irmãs 
\\eireles tmíu com a maior naturalid11dc de umn 11gradável 
conv1·r~11. durante a qual o simpático trio nos contou o que 

'l ldtor podt•r1t ler mais abaixo ... 
Julgamo un• dispensados de razer a apresentação das três 

~raciosas 11rtiM11s A história curiosissima das irmãs Meireles 
111 foi divulgada por tõda a imprensa com forte cópia de per· 
n.euorl's, de!!de o momento em que Cid!Ília abandonou o Pôrto 
para 1111morar o triunfo em Lisboa até que as três se reiinem 
em .\\11drid p11ra actuarcm no filme luso-espanhol "Os Cinco 
Lobitos". 

A noss11 entrevista, porém, não se reíerc a nenhum clêsses 
momento8 bií~icos. Em rigor, fica s itu11da eutre os dois "raids" 
11rt í11tico& que as irmiis Meireles já íizer11m a gsp1111ha, precisa· 
mente n11 11ltur11 em que as três portuenses regressaram a 
Lisboa, depois de haverem trabalhado com êxito notável no 
famoso "Rygat", de Barcelona. 

O tema continua a ser oportuno, cspecialniente agora, 
que Armando Ferreira está prestes a regressar ils lides des. 
portivas. 

Ouçamos, pois, as irmãs Meireles, começando pela Cidália. 
- Quando chegámos a Barcelona, o nosso velho amigo 

ls11ac Sequerra informou-nos de que e-~t11va intern11do, na Clí· 
nica do dr. Moragas, o jogador português de futebol Armando 
Ferreira, nfim de ser opetado do menisco. 

- Como reagir11m vocês perante essn infor1uação ~ 
Hum ! l~m ,Primeiro lugar preguntámos o <1uc \•inhn a 

ser isso do menisco. Era a primeira vez, devo dizor·lhc, que 
ou\'ia falar num nome tão escand111os11mcnte esquibitO ! ..• 

-E depois? 
- Dl"p<•io (rt'sponde vivamente a Milita) 

quanrlo l~11ac Scqu .. rra nos deu 11 definição des~11 
eslr1111h11 p11la' '"· a Cidália confessou logo que, 
pelos '1stos, lambem estava atacad11 por e~"' 
absunln maleit11 ! 

- .\\as 11 Cidália não joga o futrbol que 
>e saiha .. . 

- Pois claro que não t - atalha a interpc· 
ln.111. Mns, pl'lo que me coutou o Scquerr111 nem 
síi os jogadorcM de futebol estão expostos 11os 
rnconv<'nil•ntcs do menisco. E recordei· me que, 
1•t•rt•1 wz, q1111 ndo and1tv11 a pedalar pelas cstrn· 
d11s tircunvizinhas da Figueit11 ela Foz, tive u11111 
p• q•1c11 ''paune". . . e caí ... muito natural· 
na ute 

- E mu~uou·Se » 
- !'íc qut'<C que lbt· diga, nes.~a altu ra n<'m 

dei por i~so, tlio <'' h11shacada fiquei eom o de· 
~aslroso aconte-cim~nto. Mas depob. q1111mlo 
Sequerra me falou no menisco, 11enti ln;.(o um/\ 
cstranh11 seu11ação no joelho direito. 

- E concluiu ... 
• . oue também precisava de ~er 1111er111ial 

A Rosflrio e a Milita soltam alegres g11rgalhad11~. A única 
que não ri é a Cidáli11. Decididamente, tomou a história muito a 
sério ..• 

- E' o qul.' lhe digo. F..stou eom o " menisco" avariado. E se 
não cheguei a íazer a operação, foi porque "vi" as Mires de que o 
pobre Armando Ferreira padece.u ... 

Faz se um súbito silêncio. As três irmiis adopt11m, simultâne11· 
mente uma atitude de grande rircunspecção e solenidade. Devem 
estar recordando as inesquech·eis cenas que presenciaram na Clínica 
do Dr . .Moragas. E 11 Cidália diz.nos: . 

- Obtida 11 informação que pedir11mos sôbre a natureza d11 
doença de Armando Ferreir11, encaminhamo·nos eom o sr. Sequerra 
para o ediflcio onde estavi1 intern11do o nosso comp11triota. Ali 
chegadas fomos encontrar o simpático jog11clor b11st1111te 11batido 
com as dôrcs que sofria e também JH'l11 pouco 11gr11dável cspccta· 
tiva du operação que o 11gu11rdavt1. M11>1 logo depois da nossa 
chegacla j1i conver&1Í \'amos toclos com muitu nuimação e como se 
nos conhece8Sl"mos de1<de 11 iníãnci11. Armando Ferreira é um r"pnz 
bastante comunicativo. E como nós também n11da temos de rt·,er· 
vad11s ou t11ci turn11s, Robretutlo quando nos propomos precisamente 
o coutrátio, sucedeu o que tinha m('smo de suceder : quando nos 
retirá mos, Ferreira confessou que nem havia dado pela p11ssagem 
d11s horas, a tal ponto a nossa prese11ç11 lhe distrair11 o espírito das 
dôres físicH qul" o atorm' ·ntavam. 

Cidália dctem·sc por momento~ mas a Rosário não dei1<a que 
11 uarr11l iva sôír11 qucbr11s de co11ti11ui1lado: 

- Nos dias seguintes, sempre que nos ern possível, íamo;; 
fazer comp11nbi11 11 A rmando ft•rreiru. 1''111í1V11.nos de tudo, especial· 
mente de futebol. 1'ós não somo" ofei~·ouda s a êste de!lpOrto, mas 
como tôd11s as cois11s nos despertam infinitn curiosidade, sobretudo 
aquelas de que npen11s temos '"'"' v11g11s. ouvi11mos i\rm11ndo 
l''erreira com prazer cresct ntt> "111 '"'"PerA elo dia em que deveria 
ser op<'rado, e c1uandn jti nos prcp11rnvamos p11ra ~air Ferreira 
deteve·nos ~om um ge,;to <1u11s1 ele súplica e pediu-no~ que não o 
deixásseruós i;o na dura pro,·11~ão que viveria da í a vinte e quatro 
horas. 

- E ... que dísst>ram? 
- Não tivemos •·o;age-m para nellar. Er11 euper;or às nossas 

íõrças. Por outro lado, já dedicá,amos a Armando Ferreira muita 
estimo N1io podlamos 11bandoná lo, por conset1üiincia, em liio 
duro momento. 

Rosário dt•ixa de falar e olha parn Cidáli11 , eijper1rndo que 
csl.c rotorne o fio c\11 históriA Cidáli11, porúm, começou ele súbito 
a folht•nr uma revista e pllf~<'e tot11lmente alhei11d11 Lia conversa. 
Mili111 por i>eu turno, olha muito interessada p11r11 a ponlt1 dos 

(Continua nn pdl[ina N ) 
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UMA CRISE JORNALISTICA. de intransigência que feria o meu brio profis

sional. Para evitar atritos com 01 jogadores, 
como chegou a aventar-se, acedia a incluir o 
Esplrito Santo na homenagem, único que po
dia sentir-se melindrado, vis to os suplentes 
não poderem estar em causa. Nada consegui. 
Esqueceu-se de uma rajada que eu eslava a 
prestar um favor ao clube e que pelo menos 
tudo indicava que o modo de ver da direcção 
me fôsse apresentado de outra maneira. Mas 
não hã que e1tranhar, afinal, estas coisas. Ela• 
são o pão nosso de cada dia. Menos natural, 
decerto, seria o contrário. Em presença da 
estranha comunicação de Felix Bermudes-ea
lranha, repito, principalmente por ser contra 
o hábito-participei-lhe que fazia questão fe
chada do assunto e que desde êsse momento 
caducava a minha actividade jornallstica no 
clube. Contudo, ainda se ofereceu oportuni
dade de esclarecer a minha posição e a doa 
directores. Compareci por isso a uma entre
vista com Felix Bermudes, na secretaria do 
clube, mas a hora e meia que ela demorou 
apenas serviu para me fazer ver o quanto o 
presidente do Benfica anda longe das reali
dades da época. Segundo êle, por exemplo, os 
jogadores da equipa nacional apenas tinham 
cumprido o seu dever e êle já se tinha encar
regado de os felicitar- aos do Benfica e aoa 
dos outros clubes ••• Enfim, sal dessa rellnião 
convencidlssimo de ter perdido o meu tempo, 
embora o presidente da direcção tivesse pro
metido levar o assunto novamente à próxima 
reünião. Por isso, antes dessa re!lnião, escrevi 
à direcção do clube pondo clara e objectiva
mente a questão de confiança. Ou a direcção 
ratificava essa confiança e em termos de eu 
poder levar por diante o empreendimento 
que tinha em vista- com ou sem o seu pa
troclnio, pois concedia essa alternativa-ou a 
recusava e nesse caso eu abandonaria o jornal. 
Em resposta, como corolário do que se pas
sara na já referida r eünião, a Direcção escre
veu-me dizendo: «1.0 -Que não reconhecia 
o menor fundamento à ilação que eu preten
dia tirar de que a sua discordância com a ini
ciativa em causa envolvia falta de confiança 
na minha capacidade j ornallstica ou na minha 
devoção à causa benfiquista. Essa confiança 
era-me plenamente ratificada. 2.0 -Continuava 
a não perfilhar a iniciativa porque ela acarre
taria mais inconvenientes do que vantagens. 
3.0-Não tinham surgido razões que a conven
cessem a conceder ao corpo redactorial do 
jornal a autonomia, a independência e a liber
dade sem limites que eu pretendia. 

no SPORT LISBOA E BENFICA 
REBÊLO DA S ILVA, que chefiou durante c/ois anos 
a redacção do semanário do popular clube, expõe-nos 
as razões que o levaram a abandonar aquêle lugar 

ENTRE camaradas não há etiquetas. Por 
isso a entrevista surgiu o maia natural
mente posslvel. Foi apenas questão de 
um encontro... e de duas chávenas 

de café. 
Sabiamos que Rebêlo da Silva, cujos servi

ços, como jornalista, o Benfica solicitara há 
perto de dois anos, para a chefia da reáacção 
do seu semanário privativo, pedira a demissão 
daquele cargo e que o facto, de inesperado que 
foi, agitou os sócios do popular clube. 

E por que os ·motivos do afastamento de 
Rebêlo da Silva não ultrapassaram os limites 
da famllia benfiquista mais chegada ao clube, 
impunha-se o esclarecimento dos leitores da 
Sladium afectos ao popular clube dos encar
nados. 

Demos, pois, a palavra ao nosso camarada: 
-É com muito gôsto qu e atendo ao convite 

da Sladium. Não esqueço que as iniciativas 
do jornal do Benfica encontraram sempre na 
vona aimpâtica revista o melhor acolhimento 
e que muito lhe ficaram devendo, como foi o 
caio do banquete de homenagem aos primeiros 
campeões do clube. E, pessoalmente, aprás-me 
pôr em relêvo neste momento a excelente 
camaradagem que sempre temos mantido. 

«Começarei por lhe dizer que entrei para o 
jornal do Benfica com o propósito firme de o 
orientar no sentido de lhe impr imir caracterls
ticaa cem por cento clubistas, sem perda dores
peito que, como sóçio do clube e como jorna
lista, me merece a obra gigantesca realizada 
pelas outras colectividades. A direcção do 
clube, pela voz do seu então vice-presidente, 
Francisco Retorta, havia-me distinguido com 
uma solene afirmação de confiança que, pe
rante algumas objecções minhas-e uma pelo 
menos assumia aspectos de certo modo gra
ves - correspondia à máxima liberdade e in
dependência. Verificava, assim, com a maior 
satisfação, que o clube confiava em mim, certo 
de que eu não atraiçoaria o pensamento colec
tivo. Que alguma coisa realizei nestes dois 
ano• prova-o o facto de ter deixado agora o 
jornal com um aumento de tiragem de cêrca 
de SO 0 / 0 em relação ao que ti nha quando veio 
parar às minhas mãos, incluindo-se nesse au
mento o regresso de algumas dezenas de assi
nantes que haviam renunciado a recebê-lo até 
à data da minha entrada, por considerarem 
que a sua acção se afastara cada vez mais do 
campo benfiquista. Isto acrescido do êxito de 
algumas iniciativas que consegui levar por 
diante. Quere dizer: durante estes dois anos 
foi-me concedida a maior liberdade, a que eu 
correspondi com a 'arantia do meu trabalho 
prõbo e dedicado, mspirado única e exclusi
vamente na idéia de bem servir o clube. 
E posso acrescentar q~e me passaram pel~s 
mãos alguns casos delicados, em que a mi
nha acção se fez sentir o mais beneficamente 
posslvel. Destaco, no entanto, como padrões 
da acção que o jornal desenvolveu durante o 
tempo em que o chefiei, as relações amisto~as 
que o clube mantém actualmente com várias 
outras colectividades, relações essas em que o 
meu trabalho e dos meus dedicados colabora
dorea teve decishra inrtuência. Mas,se exter
namente só tenho motivos para vangloriar-me, 
internamente ainda tenho mais. 

Uma Jaomenallem Jcuta a que o• •6eloe 
e a millo• elo Benfica não rcou•ariam, 

cert·amente, o 1e11 cioactar•o 

-Como surgiu então o incidente que o le
YOU a abandonar essa obra magnifica de con
fraternização desportiva? 

- É que o homem põe e Deus dispõe ••• 
Quando tudo parecia navegar em mar bonan
ç<>10 apareceu-me debaixo doa péa a ca1ca de 

laranja que havia de levar-me a apresentar 
o meu pedido de demissão. No dia seguinte ao 
do Portugal-Espanha tive a feliz idéia-por
que eu conaidero-a feliz, apesar de tudo e por 
mais de um motivo ••• -de promover no jor
nal outra campanha benfiquista que consistia 
em convidar os só-

REB~lO DA SILVA 

cios e amigos do 
clube a oferecer uma 
lembrança ao Fran
cisco Ferreira pela 
sua actuação no 1õgo 
com os espanhóis. 
Julgando-me pos
suldo da mesma li
berdade de movimen
tos que desfrutara 
até então, mandei pe
dir à direcção do 
clube que encabe
çasse a lista dos sub· 
scritores dessa mani
festação clubista, 
cujo alcance me 
dispenso de encare
cer, antes de aparecer 
a contribuição do jor
nal e a dos seus pró
prios redactores. Só 
isso. Com grande es
panto meu, porém, 
foi-me dito telefoni
camente, aliás o mais 
cortezmente posslvel, embora a utilização 
do telefone em tal emergência não me pa
recesse o caminho indicado, que a direcção 
nilo queria que tal homenagem se fizesse. 
E como eu tivesse insistido e declarado que 
apre. entaria a iniciativa como empreendimento 
dos redactores do jornal, o presidente da di
recção acrescentou que ndo consentiria em 
tal. Alterava-se assim por completo o «modus
-faciendi» das relações do jornal com o clube, 
com a agravante da questão aer posta num pé 

O BENFICA em visita ao 
(Continua na pdgina 15) 

SPORTING 

Durante 11 c11/oros11 recepçiio feit11 no Sporting eos dirigentes do Benfica: .; esquerda, 
Felix Barmudes e dr. Barreire de Campos, em sorrident'J vénia, tocem es sues teçes 1 .; 
direit11, o presidente do Benfica sorri enlre Daniel Queiroz, o sócio n.0 2 dos deõeu, 
q11• parece u ti1feJtíuimo1 e António Couto, o n. • 1 na mesma «famíliu - que nio Nt6 

com expreuio mui/o confio de . •• 
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SOMOS por lndole parcimoniosos em elo
JÍOS. Também nunca nos deixâmos influ
enciar por sugestões de estranhos, que 

ae apreaaam a confiar-nos as suas impressões, 
para que analisemos os factos segundo o seu 
Julzo critico. O que escrevemos em matéria 
velocipédica, pese a quem pesar, é simples
mente o reflexo do que pensamos, do as con
clus6es a que chegámos - é, enfim, aquilo que 
a noua consciência nos dita. 

As nossas afirmações podem parecer ousa
das. Slo todavia feitas com independência e 
ainceridade que muito gostamos de ver res
peitados - para que possamos respeitar as opi
nlõea alheias ••• 

Joio Lourenço, vencedor da corrida de 100 
quilómetros contra-relógio, obteve no domingo, 
quanto a nós, a sua mais brilhante e emocio
nante vitória desde 1942, data em que princi
piAmoa a ve-lo correr. Ainda mais: é!ate triunfo 
constituiu proeza atlética de maior vulto que a 
conquistada há t rês anos em prova idêntica, 
embora desta feita o tempo seja pior quási G 
m. ~ue o de então. 

Em 1912 Lourenço teve, é certo, porte meri
tório, por haver coberto 98 quilómetros (é esta 
a di1tància exacta do percurso) em 2 h. 33 m. 
~S 1. Maa fé-lo num dia em que tõda a gente 
andou, pois até Sereno e Ladialau Parreira, 
•segundos planos», se creditaram com menos 
de 2 h. 118 m., marca esta do 4.0 classificado de 
agora. Também Lourenço naquele ano venceu 
apenas com uma diferença de 2 m. em relação 
ao segundo classificado-Raposo - que nunca 
foi eapecialista em provas contra-relógio. Desta 
feit11 galgando ei<actamente 100 quilómetros 
em ;i h.40 m.24s. e triunfando pela margem de 
2 m. 50 a. aõbre Eduardo Lopes, que não tendo 
grande queda para corridas contra o tempo 
fez todavia a sua melhor média de sempre, 
desta vez hi que reconhecer que Lourenço teve 
um doa melhores dias da 1ua carreira. E o 
tempo do sportinguista, apcnae inferior 54 s. 
ao de J. Martins, bateria êste se a corrida de 
domingo não possulsse à chegada e à partida 
perto de um quilómetro de calçada-e quatro 
curvaa em que há quási que parar a bicicleta •.• 

Qca.enr 4 ood.., 

Se aliumas das vitórias de Lourenço não 
no• t~m 1u1erido maia do que uma tendência 

7 
C'.I CLISMO 

Rápido e possante de princípio a fim -JOAO LOURENCO , 
foi o vencedor dos «100 qui l6mefros confra-rel6g io1 

pau vencer com o menor eefõrço \X)SJlvel, o 
triunfo obtido no domingo impre111onou-nos 
agradavelmente, sobretudo pela maneira volun
tario1a como foi -conquistado. Brio, aaber, ca
dência perfeita no pedalar, grande poder flaico 
na parte final e relativo à vontade que nos 
indica catar o «leão» muito perto da eua melhor 
forma. 

Salvaguardando a diferença que existe no 
poder flsico de cada um, poia Lourenço é hoje 
o estradista mais potente, o que escrevemos 
sõbre o sportinguhta pode atri.buir-ae ao «ilu
minante• Eduardo Lopes, que correndo hà 10 
anos devia ter feito no domin.go também a sua 
melhor competição - pelo menos a melhor 
contra-relógio. Exceptuando a de 1942, cujo 
tempo foi 2 h. 37 m. 5 s., Lopes tem melhorado 
de ano para ano.Em 1943 gan'1ou em 2h.50m. 
ti2 s.; em 19411, em 2 h. 50 m. 42 a.; e êste ano 
em 2 h. 11$ m 10 s. 

Lopes mostrou o que se pode faur levando 
vida regrada e preparação intensa, quer hiber
nal quer no perlodo de treino. Pedalando em 
•1oupleB1e.01 mas agindo em constante tensão 
de nervos, Lope.s foi, como Lourenço, de abso
luta regularidade em tõda a prova, mantendo 
até final a cadência de 93 a 98 pedaladas por 
minuto. 

A ••pera de melLor 

A prova de Rebêlo não atingiu o que dele 
poderia esperar-se. O tempo no domingo é o 
pior que fez desde 1942 para cá: 2 h. 40 m. 38 a.; 
2 h. 39 m. 40 s. ; 2 h. 40 m. 20 a. e 2 h. 43 m. 58 s. 
Diaseram-nos que o seu fraco rendimento foi 
motivado por insuficiência de cdesmultiplica
çlo.o. K' poulvel e gostaria mos de nos demorar 
a analisar a prova do campeão diatrital. Não o 
fazemos, porém, porque Rebelo ~. j uatamente 

muito cioao do que sabe - e nlo queremoa que 
a no11a modeala opinilo vi exercer influ&ncia 
na aua ma11eira de correr. 

p..., ..... . ....... ., 

J úlio Mourão fez sem dóvida prova de va
lor, terminando-a em boas condições flsica1. 
Estimulado aempre durante a corrida por pes
soa a quem muito deve, fez agora menos 24 a. 
que em 1944. Deve eatar também em •formu. 
Chegou portanto a altura de treinar - pois 
tem de ae lembrar que pode ir a Espanha -
maa sem forçar. 

Quanto a Jorge Pereira, as auaa corridas 
vio melhorando dia a dia. Principiou a época 
quási aem treinos, mas as provas vão reve
lando aa suas qualidades: habilidade e rapidez 
de movimentos. 

"Doa outros concorrentes, José Ferreira e 
Pa.ia Cabral fizeram o que ló~icamente deles ae 
poderia esperar; Rocha, Ar11tides e Ttllio em 
mau dia, tendo no entanto po11ibilidade1 de 
obter melhores marcas; 01 reatantes aem pre
paraçlo suficiente para uma corrida de 100 
quilómetro• contra-relógio. 

Arl ntd .. Paalo e Jo•4 Maria 
yeae•ram em amadore• 

DUAS NOTAS POR SEMANA 

Nas provas de amadores, 01 1eniore1 desta 
ves toram batido~ em tempo pelos juniores. 
Naqueles há que assinalar a vitória de Aristi
dea Paulo, sõbre um lote de 9 corredores e 
numa embalagem final eapectaculosa. Nos ju
niores, o •lourinhanen1ea Jos~ Maria Junior 
impôs-se mercê do seu poder, que lhe per
mite-a nouo ver er radamente-puxar sem
pre por grandes andamentos, quer a subir 
quer a descer. Isolando perto da meta, chegou 
destacado. 

Merece ainda relevo, na prova de seniore1, 
o comportamento de Guilherme e J osé Ja
cinto, que partindo com um atrazo de 9 m. fi
zeram a corrida isolados, vindo o primeiro a 
chegar apenas com 3 m. perdídoa em relação 
ao vencedor. 

HO ESTRANGEIRO 

NUM doa recente1 ndmcroa do Boletim 
•Delcgacion Nacional de Dcportcu 
dc Eapanha foi tranacrito, por ac en

contrar cm Dixor, o 11eguinte ac6rdo, tomado 
desde 21 de Janeiro áe 1941 pelo citado or
ganiamo 11uperior: «Fica proibida, com carác
ter geral, a participação de ellrangeiros em 
16da a claue de campeonato1 nacionais de1-
portioos, a&sim como em prooa1 de prepara
çilo para oa mesmo1, quer tenlta caracterfs
lica individua/ ou por e9uipan. 

«AI Federações Nacionais apena1 poderão 
aulor1::ar a parlicipaçilo de c1/rangeiros cm 
lai• campeona/01 e frooaa na condiçtlo de 
prcci•ar, e fazer prêo1amcnlc conliar, que a8 
dila1 parlicipaçõe1 eocnluai1 aó 1120 permili
daa •{ora de concurao• e &em opçdo ao lftulo, 
que correaponderá ao e1panhol, c;u equipa 
ezclu1ioamenle formada por espanhóis, que 
fique melhor classificado na mcama com
petiçlto». 

•Ficam, portanto, sem nenlt11m efeito, a 
partir de&la data. l6da11 a1 clduau/aa regula
mentarei federalioal ou de q11aiaqucr 1ocie
dade1 de•portiva1 que e8tcjam em deaacórdo 
com ella determinaçdo. pela qual ficam obri
gada• UJdaa a8 entidade• orcani::adoraa de 
campeonato•, ou prooas de cla11i(icaçl10 para 
campeonato•. a a1segurar-1e prtoiamenle da 
nacionalidade doa indiofduos que desejem 
in•creoer-•e para as me1mas». 

E1la determinaçlio, qúe parece aer des
conhecida por grande ntlmcro de pessoas en
(ronhadaa no movimento desportivo, eslabe
?ece uma doutrina e:rclusioista curiosa, que 
no nouo pala foi adoptada para oa desporto• 
indioidua11, ma8 que ndo houoe ainda o ri
rori1mo de alarrar ªº' joro• d• carácter 
coleclioo. 

EM PORTUGAL 

A Fedcraçllo Portugue1a de Cicliamo deu 
a conhecer a li8ta do1 corredorea pre
oi1to1 para o grupo de po11f~i1 repre-

1enlante1 portugue1e1 na Valia a &panhaem 
bicicleta. Segundo re•ava a me1ma no/a ofi
ciosa, aquéle11 de1porliata1 ollo 1cr sujeito1 a 
preparaçtlo ffsica especial, 1ob a vigilllncia do 
Jnapeclor reapeclioo da Direcçllo Geral de 
De1portoa. 

O aasunto reoeslc-.te de imporláncia a 
considerar e bom seria que. aem grande de
mora, ~&Se plano, que por enquanto é apencu 
projecto. pa&aasse à realizaçdo efectioa. 

Preparar {laicamente um grupo de ho
men1 di11perao1 nlio é coi1a mui/o fdcil, •o
brcludo ponderando que pro11cguem a aclioi
dade deaporlioa de compctiçdo 1ob o mando 
de orienladorc1 lécnico1 cujo1 criUrio1 nàlu
ralmcnlc di~rgcm. 

Embora a parlicip«çdo porluguesa na 
grando prova espanhola elllcja alheada do 
aspeclo de reprcsenlaçllo nacional e a aulori
zaçdo superior lenha eapccificado que os 
1eleccionado11 correm pelo1 clube11 re11peclioo11, 
associado1 apenas para efei/01 de clasaifica
çdo de equipa, houoe o cuidado de confiar ao 
organi1mo federalioo a e•colha do• melhore• 
clemen/011, para que de fac/o 1ejam os melho
rei, e ainda se delerminou que interoenha 
para que i•u• melhorei 1e apre1enlcm, no 
momenlo próprio, cm condiçdo óplima de 
aprooeilamenlo das suas faculdades. 

Porq110 enlendemo•, por principio doulri
ndrio, que a unidade de crilério é indispen-
1dvel à eficaz coordenação de c1forço11, espe
ramoa para jd que a Federaçdo indique o 
chefe de equipa, a quem compelird oricnlar a 
prcparaçllo e a corrida do• cicliltla1 porlu
p •H• na •Volta a E.panha•. 

GIL MOREIRA 

FLECHA 
é a melhor bicicleta 

Três enfermeiras Inesperadas 

HH •l•p•tet aapa.toa. Neü1UU putice dlspotta a rot.-

rtr-Õ ::;~:,e~~:t::p:.:~~~obf:,'!1::· • .., latormaçõea 
•Obro o H I UDlo. Mu a1 'Guicu pala•r&1 que º""'º 110 
UlH! 

- Jhtl·n mos por detr•• do um •ldr.o enorme. tem 
perder um 16 pormenor da dolorota operaçlo. A cara do 
padceente etta•a borrbelmente c:rJ1pada e os olhos do 

:t:~•::~tuerb~~~e~º8' 111:::~~º!,~º:::pie~o.brl!~o::!~:: 
em dado momento, tapou o roato com H mio• o com ... 
~u a aoh•çar babiAho. Aquilo era plor do qu.o a.a.. pe
aadtlo •.• No•a pa.nta. A Cid'1ia parece ter·H arrependido do 
abordu o uauto. »••• ante a ao .. a iul1teacla, acedo 
a coa.chtlr a au aarnti•a: 

- $6 •ol"-mos a ••r Anaaado Ferreira qua.odo tl• 
entrou. em ~•••luccoça.. Tinha f' bom HJ>eClO • esta•• 

::~:ra~e': t.1~~ec1! lr:e~r.i!*b!~:t: ~~::d:~!~ 
ã~e~::roa~.11·=.~~~no~!r=~~ ... ::co~t:Ctdo' oe~~: 
que tlobamo1 tef.o por tle. E coofo1101.a0 001 o teu eotu-
1lum.o pela ldtla de voltar em brovo ao• campos de 
futebol. Julr o qu• foi iuo o quo lhe dou animo e cora-
1•m para eafro.atar a operaçlo. Eu, por6m. como nlo 
teollo neobuma pertpectiva d .. to 1toero a animar-me , 

:~:i:coº:::-,.~~~:º~: :;ai;.~Cr:~. eotreru o meu 
S CldAUa Metrel• aolta 1ua 1iuplro profu.a.d1u tao •• ,. 

A.IUllNDO IU.A.'(CO 
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NO ESTORU.: 1-Aotóo~ Marquea caneca.ValODgo, ~e coo.e repellr.ll'.bola 
a aóco. Ferreira corre, para o que 4er e vfer •.. ; 2 - A o op6- ao centro d.
Jeeua Correio, que viu aalr o eat~rico pela cabec:etra; - Ultrap-doa Sbarra 
e Alberto, Vlrgolloo ceotroa com conta- e ")eaua Correia marcUâ o 2.• ponto do 
Sportlnc. NO PORTO : ~ - DMta vea, Joio lançou-ae a tempo para deter o remat<' 
de Teixeira: & - Um loatantAo~o que foca n enorma agilidade de Eeplrlto Santo. 
num pasae de cabeça. EM OLHAO : 8 e 1 - A «eouplessc" tem de eer doe prlndPAJ• 
atrlbutoa de um bom ckeepet'l>. Barrjgaoa prova poaaul-la em qualquer daa cfefe· 
aaa.,!ocadae nae gravoraa. NAS SALt:SIAS: 8 a li -Como eatraram naa redea do" 
e~tuiit.ote• quatro doa quinze cgoale> obtido• pelo 8eleaenae11. 
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O grande 
( Cntinuaçilo da página 2) 

Porto qae orroncoa o empole em Olh4o; 
m11is um11 llCZ consegair11m os olgorvlos, li 
IOrç11 de dedicoç6o e socrlliclo dos seas ho· 
mens, o emp11le. 

Uma conclus6o aparece claramente: 11 
linho Dll11nç11d11 de Olhl!o ocaso 11b11ix11mento 
de lormo. Só Isso? Estamos conllencidos que 
11 passagem de Cabrito paro o pOslo de Inte
rior, e o 11llnh11mento de Eminencio, que nlio 
tem o poder do oatro, enfraqueceram o con· 
Janto. Vale li equipo, no entonto, 11 maneiro 
como se est6 11 comportar o linho medular, 
especialmente esse extroordln6rio Jog11dor 
pelo energia, qae se chamo Grozino. H6o es
qaecendo 11 delesa, coqi lugor de destaque 
paro o guardo-redes. E bem de Iler que o 
leam conserllo os soas qa11lld11des, entre os 
qa11ls ess11 poderoso 11rm11 que se chomo lle• 
locldode, e dai poder -conclulr-sc que o team 
bem degresso se rest11beleceró. 

O P rto nao podia ter se portodo melhor. 
1\flrmou-se excelentemente na mec6nlc11 do 
sea JOgo, com l)fshiels preocupações de ordem 
pr6tlc11. Telle Jogadas de llirtaoslsmo, tendo 
lnlluldo no rendimento do onze o regresso 
de 1\rtur de Sousa, oind11 qae o conjunto 
contlnae ferido por perdas como o de Gomes 
da Costa. Sendo certo ter o POrto Jogodo 
m11ls 110 otoqae, nl!o h6 ddoldo que o delesa 
correspondeu lls ex1gencl11s da porlido, 
sobretudo o anldode dos redes. Concluindo : 
j6 se "e amo novo orlentaçl!o no compel!o 
do norte. 

Nos Sal~slos - o Belenenses conqalstoa 
am record no Primeiro Dh>ls&o. Tem esta 
-oltório, no entonto, am grande significado? 
Ho qae -oer os coisas profondomente. 1\ 1\c11· 
d~mlc11, J6 em crise, deslocou 11 Lisboa um 
onze desl11lcado, por c11as11 dos férias, um 
leam qoe, principalmente na defeso, nl!o 
consegalrlo resistir quando 11 lat1111qaecesse ... 
Por todas as razões e por mais ama-a d11 
laexperiencia. 

O desalio dividia-se em doos portes, n6o 
só regal11menl11rmente como na que r espeita 
o Jogo própriamente dito: amo primeiro 
em que ainda se latoa, e por -oezes com eqal· 
llbrio; amo segando em qoe o team oc11dé-
mlco se alandou por completo, esgotada 11 
energia e o lolego. 

Via-se entlio, em todo o sea esplendor, a 
localdode de domlnio de bola por p11rte dos 
atacantes belenenses, que desenvoll)eram 
Jogados caprichosas com o or mais n11tur11l 
Mste mando, n&o se csqaccendo oindo de 
dor om11 leiçllo prl!tico 1\ su11 tarefo. 

Em Benlhclloi, o encontro decorreu com 

BARREIRA DE SOL 
Campo Pequeno, 1 de Abril 

COM o hoblluol enchente do Inicio do época 
lidorom-se oito toiros de Norberto Pe'. 
droso, de escosso brovuro mos bem opre

sentodos, controstondo sob ~ste ospecto com o 
esqueletlco fõgo de cobrestos que os recolheu. 

Os covoleiros do lorde, Alberto lulz Lopes e 
Murteiro Correio, pouco porlido puderom ou 
souberom liror dos seus Inimigos. Agrodou-nos 
mois o segundo, melhor montodo e mois colmo. 
N o segundo porte, ombos fechorom o hde com o 
disculivel sorte de bondorilhor o covolo, t6o do 
ogrodo de umo porte do público. 

Carnicerilo de Mejico, volenle e mois nodo. 
Bondoriihou mol, telmondo em colocor ferros de 
polmo tou de meto polmol em toiros que pouco 
ou nodo se prestovom poro o efeito. Com o mu
/elo, n6o soube 11prove1tor o único onlmol que 
noutros m6os se preslorlo o umo ilde repovsodo 
e vistoso. Eaparlero, mexlcono novo entre nós, 
colocou no seu primeiro dois pores vulgores de 
bondorllhos, nodo mols fozendo que nos permito 
onleclpor um julzo sõbre os seus méritos orlls· 
tlcos. 

Os nossos potrlclos Procóplo Correio So
ralv• o Olos, diligentes e acertt do; no breg~. 

J. E. 

campeonato 
vantagem p11r11 o Vitória (Setdbol). De modo 
gerol, se exceptaormos o perlodo llnal, 11 
saperioridade setobolense afirmou-se cloro• 
mente, como leam em conjanto e no con· 
lronto de anidades. 

Os setubalenses serviram•se da soa exce
lente armo de -oelocidade 11.11r11 se Instalarem 
no campo do odvers6rlo. Em geral, do rap!· 
dez resulta 11 faculdade de 11nteclp11ç60. E foi 
o qae sacedea: merce disso o Vi tório (Setd• 
boi) desea-ool-oea ataques bem concebidos, 
li base da passagem trl11ngalar e rasteiro. 
Uma llez oa outro. tombém lance por alto. 
De resto, 11 reacç&o -oimoranense concebe-se 
própriamente. Dominado n11s linhos gerais 
do JOgo, e tendo dois goala contra, o grapo 
sentia perfeitamente 11 imperioso necessidade 
de reocç6o, a dltima e desesperado tent11ti-011 
poro recuperar o perdido, em tempo e tro• 
bolho. Esta olitade do grapo de Galm11r6es 
deve destacar..se. Porque 11 verdade é um11 : 
o Vitória (Gaimorlles) n6o esteve nos seas 
dias felizes: !raquejou no conjunto, nl!o che• 
g11ndo os seus melhores llnlores li bitolo 
normal. 

1\ portido do campo 1\ugusto Lesse con• 
to•se em meio ddzia de palollros: t\ostrondo 
11 sa11 capacidade técnica, o Benfica jOQOa 
com tôdo a tanqailidade. Tendo conseguido 
qaotro goals no periodo do melo hora ini· 
cial - tol permitia-lhe encarar o resto do 
partlda com o sorriso alegre de sotlsillçllo. 
1\s episódicos reacções do Salgueiros lorom 
obolodos em termos d11s r edes benliquenses 
es conservarem imaculadas. E é lado. 

SEPARATA 
nêste núm.eros 
uma fotopafia de ANJOS 
capit ão d e F. C. d o P ôrto 

Os 
da 

~j[i td d !ili 
Júniores 
A. F. L. 

T.ERMl!\OU 1110 dom.lago a pri•elra fue do C&IDJ*>
Dato de •Jualore.s• da A. F. L., qoe durante catone 
aem&ou H dueorolou. coca absoluta rcplarldade • 

lnt•rt"ue. DH ,.lote • trf.I eqlilJpu coacorreatu, apeDU 
aela podem acora uptra.r A coaqalata do titulo. Slõ elu 
H do At16tlro, He1eaeosu (8>. Benfica., SportJa.r1 l'o•· 

::::• d: ~ .. r~-=l~Dte'! ~;d~a,.:: f:.'~~if::. ~·rd•:~:.'!4: 
!0r.i.111:Ze1L.uB~·. 4 ;:~ q':!!~';r,,~º b.'*.d.~::t.rtn:.° q':! 
lbu coobe defrontar bateram·ae sempr• com ea.t·1ulbmo 
e toroo11•1e, a.a •crdade, prec.l•o re•elar coojuto afJoado 
para auecorar a pau.aiem A cpoule• final. 

O Beleaeo1u. depol• de aca começo do pro.-a. pouo 
aaaptcloso, termina em e-.ldtocla. Oa aeoa dot. JTDpoe 

.,~~c\l;:r•,';oc~ :=::!.~::ç!ºs:Oªnf:;.·~ A~tt~i:,f~~ FC:: 
f:roa, pro•araco tamb6m exuberantemente o qu.e •Alem, 
do modo que 6 dWclt ntidaar um futu.ro campdo. N'a 

:~~::u10::·~~.:;:.:1'c':~:J!~r~::~: !•:f~~~~~~~~i:. 
teato alo ba11a11e1 ha•la, aJoda, o iaterhsc pe lo realll· 
tado da luta: apurar o vencedor da a~rie.Nlo admlroo, 

::~~~ª':;.. q::ch!ot~~mgpo~º:. ;:~:·;::~f~!~ co~~~;:~i:•: 
•craodo acootcc:lmeato• da jornada, nlo flca mal com ... 
çarmo1 º' notaot coment,rioa por oos referirmos • ele. 

Dur&nto a proH, o Sportlog figurou tempre l freoto 
da cla11lflcaç10, u.aa a verdade 6: que o Benfica, nlo •ó 
pc101 reaultado1 que u.m o outro obtinham, mal tamb6m 
pelo próprio m6rho dH odblções, te creditara como 
melhor equipa. Tardou, por6m, em formar eu a tu.po. 
rlorldade. Só oo domlogo •• ccolsas• .. esclareceram 
dovidamoato. º' •eocaroadon c• ohar•m. por s-o. Isto 
dlt tudo, do.da quo pareça podor ntrlbu_lr-ae culpas ao 

s~::r.!-:6::· . 1~:::.10:~,re~:n ~re:·~:::1~~ :i ;.T •• '6°:: 
domingo contontlram claco ... 

Vejamos, •tora, de relance o qa.e deram o-t outroa 

::;:~::· c~aª,,:f;cad':!• 8~~;!~a!e~ta(af:v~~~!r1i8::~~r:~ 
d:~.~:;!.ª r.•Jt~~· !:'~rp:: ::;!~i.!~::.:. ~~.!':a~:J: 
de •toe., o ambas o coo.seru.tram. Os seus adn1rdrlo1, 
o Parede e o Paço do Arc0t-, perderam o.atu.ralmute. O 
ÂtUHlco termlnoG com uma vitória justa .Obro a C. U. F. 

Na i.• 1•rfe, altm do Benflca-SponlQf', Jora.ra• o 
Palmeaae com o Arroloa • o C.asa Pia com o De• portl• o 
Opor"lo. Dola desa.1101 de cara.cterhtlcu dlfereates: no 

~~·~~!': 1~::;•d;ci;~11'!~~~.~=: :e;!~~': ;_.;7:~ 
PJa dtoliladam c.laramcote a tua ••atace.m. 

Na 3-• drlt, o Fosforo• firmou clara.moate a all& 

;:,~~1:i:rd'!bd. :x!i:!~~ ~:i:.~ ~:!a~~de: :~:: : 
Operário o molbor rooult•do d• jorud• (10-9). 

OIAIU.NTJNO DIAS 

ECOS DO 1 PORTUGAL-ESPANHA EM XADREZ 

O PROBLEMA DA SELECÇÃO NACIONAL 
O critério seguido no selecç6o dos jogodo· 

res que formorom o equipo portugueso, 
no recente encontro de xodrez com o Es

ponho, foi bem oceite, no generolidode, por todos 
quontos estão o por dos diflculdodes o vencer 
no emergênclo. 

Justifico.se ossim o curlosldode que despertou 
no meio lisboeta o opin ião do dr. Cormo Voz, 
xodrezlsto de Colmbro, que o nosso prezado 
colego «A Bolo» publicou num dos seus últimos 
números. Esto crítico foi, porém, recebido com 
reservo, nõo só pelo suo noturezo como pelo 
conhecimento que existe dos nossos pequenos 
possibilidodes de orgonlzoç6o e pelo pouco que 
se sobe poro estobelecer confronto elucldollvo 
entre os jogodores do copito! e do provlnclo. 

O sr. Cormo Voz tem roz6o quondo oflrmo 
que nõo jogorom os nossos melhores xodrezls
los. Simplesmente: jogorom, sim, os melhores de 
que podiomos dispôr de momentoi ( foro de 
dúvida que contornos com outros jogodores mols 
cotegorizodos- mos n6o puderem comporecer. 
( o coso, por exemplo, dos dr•. M6rio Mochodo 
e Gabriel Ribeiro, como j6 referimos nestos colu· 
nos, que tiverem de ser subst1tuldos por dois ele
mentos de J.• colegorio do G. X. l., em foce do 
feito de Mestres que pudessem jogor. Tombém 
j6 eludimos oqui oo focto de Mozonl do Coslo, 
por se encontror doente e h6 muito ofostodo de 
competições. não ter podido ser utillzodo poro 
160 dur11 provo. lógico, pois, foi recorrer-se o 
dois dos jogodores mois cotodos que restovom. 
A lnclus6o de Rui Noscimento, último clossllicodo 
do torneio de Mestres, esteve longe, osslm, de 
ser cum êrro psicológico>. E poro quem conhe· 
cio 11s grondes poss1bil;dodes do conceltuodo 
xodrezisto setubolense não subsisliom dOvldos de 
que ero, do certo modo, dos melhores jogadorea 
da equipa. 

Quonto à escolho de Nondlm de Corvolho, 
que pode perecer o mois problem61ico, nodo tem, 
contudo, de cmlsterloso>. Se bem que n6o usu
frua o mesmo poslç6o de relêvo dos outros com· 
ponentes do equipo, o verdode é que deu boos 
provos no torneio de selecç6o, n6o tendo per
dido nenhumo portido com os Mestres. 

N6o hovlo pois que hesilor - e constllulu-se 
o selecç6o dentro de um critério recto. Não ho· 
vlo por onde escolher. O ponoromo nodo linho 
de on lmodor ••• Quols os Jogodores que devlom 
preferir-se o Nosclmento? Nondim ou Quolquer 
outro? Nem Alexondre Gonçolves, que n6o con
firmou os perspecllvos crlodos, nem Correio Ne· 
ves, destrelnodo e com escossos probobilldodes 
de poder comporecer. Soblo-se, reolmente, que 
exlsllom em Colmbro xodrezistos de fibro. Mos 
que provos hoviom prestodo ? E nodo se sobendo 
do compeonoto do cldode unlversll6rio - quem 
estorlo lndicodo poro vir o lisboo? O dr. Cormo 
Voz cito o dr. Botoreu. Mos que opini6o podio 
formor 11 en tldode respons6vel peronle melo dú· 
zlo de porlldos, desconhecendo o volor efeclivo 
do jogodor em confronto com os consogrodosi 
Além disso, de que voleriom os conhecimentos e 
pr61ico de tobuleiro do dr. Botoreu, se o foclor 
mais lmportonle é o experiêncio do jõgo.de com· 
petlç6o? Serio lógico preferir um jogodor menos 
hoblluodo à duro provo de quotro ou cinco ho
ros consecutivos de jõgo, com o líc-toc do reló· 
glo nos ouvidos? 

Em conclus6o: n6o cremos que olguém, com 
pleno conhecimento dos foctos, posso dlscordor 
do critério seguido poro o selecção. 

N6stes problemos openos se deve focor um 
pormenor digno de estudo e soluç6o: o otrozo 
do desenvolvimento do xodrez nos centros me· 
nos favorecidos. 

VASCO SANTOS 
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HANDBALL PUGILISMO AMADOR 

Sinal de a larm.e O torneio de iniciação da A. P. L. 
MAU, muito mau serviço prestou a As· 

aociação ao •handballn lisbonense 
com o seu campeonato ••• fantasmal As 
equipas melhor apetrechadas, defron

tando grupos inexperientes, aos quais infli. 
giam sem necessidade de aplicação, derrota• 
catastróficas, perderam o ritmo de jOgo e apre
sentam-se agora, na fase decisiva da compe
tlçlo cm evidente crise técnica. 

Comentários aos dois primeiros dias de 

CRÓNICA 

prove 

DE RAFAEL BARRADAS 

AHislimoa no domingo ao encontro entre 
0 1 ;doia grupos que marchavam invictos na 
vanguarda da competição e, julgando pela aua 
exibiçlo, joga-ee pouquissimo •handball• noe 
clube• de Liaboa. 

Vollamoa ao aiatema do agarrar e como 01 
aenhorea árbitros regionais descobriram agora 
um m~todo novo de julgar as faltas na área, 
concedendo grandes penalidades, por aimplea 
entradaa irregulares, em ponto desviado da 
sona central de tiro e em ocasiões que nem 
eequer correspondiam a momento de remate, 
01 jogadores atacantes voltaram à lamentável 
toada antiga de batimentos no solo e voltinhaa 
em frente da baliza, no propósito evidente de 
provocar a falta do adversário e beneficiarem 
da penalidade de treze metros. 

O Sporting venceu pela diferença mlnima 
o deaporlivo da Cuf, mas deve dizer-se que 
aoíreu o último ponto mais de três minuto• 
depoia de acabada a meia hora legal do aeiundo 
meio-tempo. A vitória pertenceu-lhe legitima
mente, apesar de haver desperdiçado duaa 
l'randes penalidadea. 

O encontro foi pouco ªff:adável e raras •• 
faaea claraa e bem construidas; a defesa exa
gerou o recurso de agarrar, principalmente 01 
bomen• da «Cufo, alguns dos quais agiram 
com demasiada dureza e servindo-se de pro
cea101 incompativeis com a classe e reputação 
de jogadores leais e correctos. 

No terreno das Salésias-onde uma se
mana antes se haviam registado incidentes 
censuraveis e que, por não serem inéditos, 
provam no público uma indisciplina que não 
deve repetir-se e compete aos próprios diri
gente• morigerar-o Belenenses foi derro
tado pelo Estoril Praia, decorrendo a pari.ida 
no melhor ambiente e com grande animação. 

Na aérie aecundária, que serve para indicar 
01 quatro reatantes componentes da Divisão 
de Honra para a ~poca próxima, «Os Trezu 

AS eliminatói:-ias e as meiaa-finaia do «Tor
neio de Iniciação» organizado pela As
sociação de Pugilismo de Lisboa, fo
ram tão dissemelhantes quanto se 

pode imaginar. 
As provas do primeiro dia não tiveram o 

menor brilho. Quási todos os amadore• con
correntes se mostravam hesitante• e incapazea 
de esgrimir com os punhos. Os mais rudimen
tares primores da técnica-noção de «guarda., 
movimento dos membros inferiores, emprego 
dos golpes, etc. - tudo foi deficiente. No se
gundo dia já os combatei ganharam colorido 
e animação. Os jogadores exibiram-ae melhor 
e foram mais felizes no seu comportamento. 

O Liagâs continua sendo o clube maia ho
mogéneo na representação, mas os seus pugi
listas não nos agradaram tanto como alguns 
concorrentes que se preocupavam por boxar 
em linha. 

Na categoria levíssimos, Guilherme Pereira 
(L.) derrotou José Soares (A.) na eliminatória 
e Eugénio Machado (G.) na meia-final. Por ter 
fraca estatura e membros curtos, prefere lutar 
a pequena distància, como é lógico. 

Soares tem fraca constituição e insuficiente 
preparação física para jogar o boxe. Deve, 
primeiro, robustecer-se e mais tarde aprender 

perdeu o seu jOgo com o Benfica, que deu 
asaim um seguro passo para conquistar o pri
meiro lugar, pois te defez do mais perigoao 
contendor. 

Para os outros dois postos são trh oa can
didatos: Marvilense, ln ternacionnl e Atlético, 
merecendo realce a proeza do último, que em 
dois encontros marcou 23 bolas. 

Falemos ainda do encontro entre as 1elec
çõcs de Lisboa e do Porto, que volta a ser t ra
tado com interêsse e probabilidades de êxito. 
Oêade a gloriosa jornada de Madrid, oa ele
mentos representativos da capital não volta
ram a reunir-se e a prova contra 01 portuen
aes é caso muito sério, para que poua aer 
levado de ânimo leve. 

JOSÉ OE EÇA 

o . , . 
an1versar10 do FUTEBOL BENFICA 

No ,.ssio solene· efecluada no sede· do jé populor Futebol Senfico, o copllio Sonlos 
Romio, dedicodo iócio do clube{ diacurso peronte os reeresent11n/es d11 Drrecçio Gerei 
de DNpor/01 • governedor civi e dos drreclores do Federoçio <lo Futebol, que •• 

encontrem n• me,. de honre 

a ciência do pugilismo. Aliás, esta é a regra 
geral para todos os iniciado• •com o esqueleto 
à vista• • •• 

Eugénio Machado agradou-nos tanto como 
Pereira, em especial no 2.0 assalto do combate. 
Aplicou bem os udirectou esquerdos e seguiu 
a tempo com chookso. Foi derrotado pela sua 
inferior robustez. 

Inácio de Araújo (A.) dispôs de Edgar de 
Sousa (L.), por inferioridade, ao t.0 assalto. 
Ambos crús e Sousa muito frágil na ponta do 
queixo. 

Engénio Machado (G.) eliminou Joaé Ber
nardo (R. J.), por pontos, em 4 assaltos. Com
bate fraco, com abundância de cawings• e es
quivas a mais. É interessante salientar o bom 
comportamento de Machado, na meia-final já 
descrita. 

Na categoria dos meios-leves, Severino Car
valho (L.), bem guardado e calmo, mas receoso 
e parco de iniciativa, venceu por pontos Fran
cisco Marques (g, P.). A vitória foi discutivel, 
pois, para vencer, precisa de atacar e golpear 
maia que o adversário. Entretanto, parece-nos 
um amador com possibilidades. 

António Morgado (L.) dominou Eduardo 
Nuns (R. J.) por auapensllo ao 1.0 assalto. O 
poder físico de Morgado foi concludente. De 
lamentar e admirar a hesitação do árbitro, 
sr. Serôdio, não suspendendo o combate logo 
que Nunes se mostrou incapaz de prosseguir. 

Na categoria doa meío1-leoea, Am~rico An
tunes (C.) venceu Manuel R~go (C.) por pontos. 
Qualquer dêles tem escaasa prática- e nenhu
ma escola. Ao movimentar-se, Antunes troca 
as pernas de maneira aflitiva. Na meia-final 
ganhou a Esplrito Santo (L.), por não compa
rência (justificada) do pugilista do Liagás. 

Esplrito Santo havia combatido Nanuel Nu
nes (A.) na eliminatória e ganhara depois de 
combate furioso, que Machado Júnior dirigiu 
dificilmente. 

Artur Silva (R. J.) havia sido apurado por 
falta de comparencia do contendor. Na meia
-final foi derrotado ~lá rio Costa (L. G.), fazendo 
ambos um esplendido e corajoao combate. Silva 
aguentou imenao maa no final do 3.0 assalto 
vimo-lo perigosamentegroggyem !Orno cring•. 
O árbitro A. Falclo foi pouco expedito e de
via ler auspendido a continuação da luta, de
pois do knockdown de A. Silva. 

Nos mcioa-médios, Paulo Lopes (A.) e 
Agostinho de Brito (L.) íizeram um bombate 
vigoroso. Brito perdeu por falta de fôlego mas 
o seu golpe da «direita» mostrou-te sempre 
perigoso. A vitória, por pontos, foi justamente 
aplaudida. 

Em médios, na eliminatória, Rogério Ama
dor (G.) ''enceu Angelo Santos (L.) por aban
dono, ao 3.0 assalto. Amador é mexido e agra
dou, mas resta saber como se portará quando 
ror atingido nas feições. Santos ê lento e pouco 
confiante nos seua meios. 

O outro combate da meia-final pôs frente 
a frente Carlos Rocha (C.) e Júlio Viana (E. P.). 
Rocha não esgrime e prefere batalhar com 
swings ao acaso. Avança de cabeça baixa, irre
gularmente, bate na nuca, etc., mas a calma de 
Viana parecia-nos garantir-lhe a vitória. 

Puro engano. O primeiro soco na cara anu
lou por completo as possibilidades do repre
sentante do Eetoril-Praia e desde então va
gueou pelo «ring», sacudido e sem defesa. No 
2.0 assalto é abatido e atordoado. O árbitro, 
aliás algo tarde, sua pendeu o combate desigual 
e atribuiu a vitória a Carlos Rocha. O público 
protestou sem motivo. 

De censurar, e não consent.ir noutras oca
siões, foi a atitude de dois conhecidos pul'ilistu 
profissionais, um aubindo ao ring sem autori
:ração e o outro •USlentando um pequeno con
tlito na assistência. 

No conjunto, o torneio mereceu o acolhi
mento que lhe damoa e o aerundo dia de pro
Taa, aobretudo, al'radou-noa inteiramente. 

Hoje realisam-ao 01 combates fü1ai1. 



Uma ..-itóri• jud• que exprime m•i• energi• • 1Welhor jôgo 

/ N.,.RF o• jogos de uma competlçdo jd morta" uma final, aempre um 
~/ dt•1;affo diferente de todo11 a• outros, ainda quando mau, • meemo da 

Segunda Dlvlsllo- ndo havia que h11111tar, J:;'ncamlnhdmoa 01> noaaos 
l"''"ºª para o campo do Lumiar. 

:0.'do o• pt<rdemoa. R11pellmo• meemo de f raca qualtdade, na• llnala 
encontra-u em geral de tudo: um pow:o de bom ae11oclatlon : jogada• d 
deriva, na aenaaç4o de muitas lloras lnutlll:adaa em hora e 111e/a; drama
tlamo e emoç4o; al<t1 la de .. uperlorldade de um grupo a6bre o outro; 
e até aa chamada• jogadae eubtcrrâneaa, a qtU o jogador recorre quando 
i:l a eaperança fugir-lhe. \ 'o fu11do, a tragédia da própria final. 

Esta final da Segunda D1« .111'1o do Campeonato Nacional atraia-nos 
ainda noutro ª' 1• ·to· um pouco e:<lcnuade>11 de ver encontros em que oa 
nomc8 dominam e sobrelevam o conjunto, também mlo deixava de ••r 
curloao ver um deaaflo em que amboR o• conjun 1oa dominavam oa nome•. 
1.· cá uma ma• 
nelra de ver 
a• col11ae .•. 

;J ncaso gôsto por estai; parUdaa é tifo decid ido qiu ainda 
aa aprecia mo• quando ela" ndo ,.ao o qut< decerlam ur: luta 
equlllbrada do principio 110 fim, r:lbrante, genno1<a de ••forçoa, 
glganteHca. Na cerdade, o Atlético n1oatrou-at< superior logo no 
prlautro pdntapé, e Isso tirou-no• a emoç4o a que no• achdr:a
mos com d relto. Ma• nlngué!ll tem culpa dt< que o duaflo tenha 
decorrido desta forma. 

Em tudo - o Atlético foi aupulor: na ooeBdo da defeaa; na 
compenetraç4o e lntellgt'ncla da linha medular; na arte e no 
comando da célula avançada. 

A Cuf, conjunto de jogadore11 exper lente11 e homena que nao 
panam hoje "6 promes11ae, tido ,,Ode realellr nem suportar a 
melhor orqanl:aç4o do Atlético. 

Lutou, reagia, def•ndeu-110 e atacou, por veze11, mas dando 
••rnpre a eenBaçlfo de team com multae deflclfpcla11, n4o tendo 
:• mülto d•· euprlr pela et1ergla o qu• lhe faltava em ellncla. 
Porque eua qualidade era ainda mala vincada no campo do 
adversdrlo. 

No fim e ao oaho - Atlético, eampeao da Segunda Dlvl81fo, 
com o ruullado de 2-0. Uma juatlça. O j6go, 
certo, nao foi famoso. .\la• n6e eomo11 daqut<le• 
que nos contentamoa com pouco. 

No upeetdeulo doB tolroH (paeea a lembranraJ 
a faena do artl11ta pode eer d e11llgada, e fora do 
11eu eltlo, ma11 dar-no11 momento• lnesqaeclvel1>. 
Cm rel4mpago. Uma lu: viva. No futebol 11uce de 
o -mo. por """"· Um desafio mau torna·•" me
mordoel por um ou outrn golpe. Eetao nute ca•o 

o primeiro goal do Atlético, verdadeiramente de ban
deira ; e uma defesa de Eduardo Santo• a um ehot 
grande, que deixou o guarda-rides cc.mo que Inanimado 
paio eefôrço produzido. 

Nunca mala eaqueeeremoa aemelliantu lonu11 T 
-Vuta beleza perde-u a valldaçao do goal-oífelde, 

o ttegundo, do oencedor. 
Para q~ eetragar-ee, com porzrunores de arbitra

gem, ln#8D•O que lmporlantea, a bela eoocaç4o do qru 
hou1•e de melhor neata final - a juata exprea116o de um 
clube que tl!lma •m raagar ~w no upaço? 



Clubes da pro~ 

O Clube Desportivo das Aves 

2.0 clouificodo numa das 14rl., 
do campeonato nocional de 

de futebol da li Divis6o. 

A 1aa fandaçlo data da 12 da Novembro da 
t93o. F ol or;anludo por om ;rapo de 

rap1.zt1 com a.mor à 1aa terra • ao duporto, 
Cotlaeram.-•e entre 11, para a. compra dt boJ.,, 
eqalpu • calçado, io;ando aqal t ali, onda 
podia tu. e-m campo• de empr4t dmo. Comt
çoa Pobrt t moduto, na fra;aula dt S. Ml;aal 
du Àn1, qae f clat mal1 popolaru e lndua· 
trialt do conceU.o de Santo Tino. 

V ai, polo, para ti anot . .Ãpuar da modft
da do1 pdmefro1 te.m.pot, tem. pru111temtate 
lide, Poual aa excalentt camPo da 10;01 -
o <&CDPo du Fontafnha1, am. S. Ml;utl cla1 
À•et - er4:ae com or•ulho a tu.a bandeha e 
affrma...,t com.o Ü• col1c-thfdade1 mate opero
.... em duporto, ao Doa.ro Litoral. Conta 
perto de 5oo 16do1. E pelo ttu campo. do1 
mah •Pt•cf•do1 na pto•lnda, tlm putado 01 
melhor11 clol>e1 da fotebol do Porto a dt Vlla 
Nou do Gaia. 

F.m futebol, o D11portlvo du Àvu ttm 
conqal1tado Loaro101 la;ar11 na clutlflcaçlo 
de camp1ooato1 re•loaa.lt, hem. com.o no Cam.· 
peonato Nacional da ll Dlvlllo. !1ta ano, 
tn.c-orporado na m.e1ma dtfe com o L·eça do 
Porto. Vil1nonn10, dt Vila Nova de Gala t 
Famallcio, conte;uiu o Duportlvo du ÃvH 
obter o u;undo lt''ª'• apena1 a trh ponto• 
do vencedor, o FamalJclo, denotado pelo 
Duportlvo dat Àvu, no óltlmo duaflo da 
•poul••, por 1-a. F.m 8 lo•o• , •anho a 4, tmpa• 
too 1 e perdeu s. 

Em. rtHf'fat ' o Deeportlvo du Avt1 
campelo cll11d1al U duat fpocu (1941144 • 
194414$). 

Nat Àvu U tambfm eataolo1mo pelo 
cidJ.mo. Ãln.da ao a.no pH11do •• dftputoa o 
Cltcofto Clcl11ta du Àvu, •anLo Individual• 
meate por Anlceto llruno, t pai~ Fottbol 
Clube do Porto por 1qulp11• 
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DE 8 EM 8 DIAS 
O I'. C. do P&rto refo,....• ....... U.1. .. 

Reconhecia-se há muilo e necessldode de o 
f. C. do Pôrto, em melhor oorovellomento dos 
seus jogadores, dor novo forme oo grupo de 
honro, enfraquecido com bolxes constantes, o 
molar porte devidos o lesões. 

Assim, o f. C. do Põrto quásl que se vlo no 
lmpossibllldode de construir umo linho definitivo, 
lôdos os vezes à mercê dos conllngêncios do 
luto, o que prejudicovo o consliluiç6o do cesp!
rito de equipo>. 

Alndo neste époco, que começorom bem, os 
com peões do norte se 'virem em tol sltuoção. 

Surgem ogoro os primeiros tentollvos de odo
ptoç6o, com o presenço de ferio o médio direito 
e de frellos o estremo do mesmo lodo. t cêdo 
olndo poro comentor o ocçlio destes elementos; 
no entonto, perece que os proves dodos·no jõgo 
com o Acodémtco, em especiol por ferio, forem 
do molde o consideror o inclusão dos mesmos 
no grupo princlpol. 

A torefo de preporoç6o do grupo nlio é os
sunto poro ser resolvido de um momento pera o 
outro. Há que oguordor o desenvolvimento do 
ectlvldode destinado o conduzir o f. C. do Põrto 
o um lugor mois em hormonio com o seu velar 
desportivo. 

A ocçlio de Gomes do Costo, opesor dos 
opiniões de vultos de preponder&ncio no futebol 
nocional, continuo sendo considerado como ex
celente, sendo hoje o verdadeiro condutor do 
etoque do clube cozul-brenco>. 

O trebolho desenvolvido pelo dlrecçlio do 
f. C. do Põrto é de louvor. De tõdos es monelres, 
tem sobldo enfrentar e resolver os mols tronscen
denles problemes do vido do clube. 

A n lrlma em aetivldade 

Com o potrocinio do delegoçlio do federoçlio 
Portuguesa de Esgrimo, o Sport Clube do Põrto 
fez disputar ultimomente o teço cRuy de Serpe>, 
à espodo, com 12 concorrentes. 

Corlos Correio, do S. C. P., vencedor deste 
provo, sem derrotes, continuo o evidenciar 
francos progressos, ofirmondo-se como um es· 
grlmlslo de futuro. Lu!s Retumbe e Monuel e 
Eduordo Neto clessificorom-se o seguir. Os ir
m&os Glesteire, do M. P., cederem desto vez o 
tugor e outro companheiro - Jolme Molo - que 
conseguiu e rezoável clossificoç6o de 5.0 • 

Peno é que o esgrimo se limite, neste cidode, 
unicamente às solos do Sport e do «Mocldode 
Portugueso>. t indispensável umo propogondo 
forte deste modolidode desportivo - llio útil 
qu6o lnteressonte. 

Pwofcela eeria .. . 

Tol como previmos, o Acodémlco perdeu o 
protesto. Ero fácil, pelos dedos recolhidos, veri
ficor o suo folto de consistência. Os foclos nlio 
podem ser julgodos õ sombro dos lnterêsses dos 
clubes - tontos vezes justos mos preteridos 1 -
mos sim de ocõrdo com o lel, por mol cumprido 
ou compreendido que tenho sido. 

T ombém nlio demos nodo pelo pretensõo de 
elorgomento do divisão molor. Mos nós, que 
conhecemos o luto que se tem trovodo poro ou
tros hipóteses de olorgomenlo, continuemos no 
dúvido. Pode ser, mos ••. 

Poca_e em trata.meato 

Há decisões que só podem merecer o mois 
vlbronte oplouso. Esto de fozer recolher Monuel 
dos Anjos o umo coso de soúde, poro trotomento 
do joelho, é dos que slio dignos de elogio. De 
focto, o veterano do F. C. do Põrto estovo o 
prejudtcor-se - e oo clube. 

Pene é que o F. C. do Põrto n6o consigo o 
que o Sporting fez com Armondo Ferreiro - men· 
dor Anjos à •Mutuei Desporlivo>, em Bercelono. 
A n6o ser que o coso de Anjos n6o sejo llio 
greve com? supomos. 

Oxol6 ossim fõSM ••• 

Fiáura 
da semana 

Amável de CarvalLo 

AGORA, que oa árbitros de futebol edbo 
em /oco por variados mo/roos, parece
-no1 juslfssimo trazer a e&fa •galeria» 

Amável Fernandea de Carva/lto, elemento de 
conhecimento& solidos na maUria e do1 mai1 
cat<1gorizado1 árbitro1 portu1:n1<18. 

Afaslado da actioi
dade durante algum 
tempo, ei1 que se anun
cia o uu regreaao, exi
gido pelos orientadores 
do no.,so futebol e bem 
recebido por t6das as 
colccliv1dadesqueo · 
pralicam. É que Amá
vel de Carvalho lem 
atráa de 1i um historial 
magnifico, conBlrufdo 
sóbre mais de duas de
zena1 de arbitragens e 
sem que qualquer delas 
tivesse dado margem 
a protestos. 1 sto é con
cludente e abona o seu 
valor. 

11 á cérca de vinte 
anos que Amável de 
Carvalho, depoi., de um 

AMÂYEl OE CARVALHO curso de ~prendiza_gem 
magnifico, arbitrou 

pelo primeira oez um de1afio de futebol
" desde enlbo o uu nome imp61-se e natu
ralmente apareceu em breve na categoria de 
honra. 

/Joncsto, consciencioso e firme naa suas 
decis(Jes, foram estas as qualidades que /!te 
permitiram conquistar as simpatias gerais. 
Errar-haverá alguém que 11unca lenha er
rado?- pode ler- lhe acontecido algumas ve
zes, mas sempre sem um propósito de.,/eal e 
à margem de qualquer coacçho. Mais: foi 
pruiaamente pela pureza das suas atitudes e 
pela honealidade dos seu• proceuos que Amá
vel de Carvalho deixou um dta de arbitrar. 
Ne11a altura o Colégio de Árbilro1 do P6rlo 
perdeu um dos seus melhores ornamentos. 

No momento, pois, cm que a «classe» dos 
árbitros necessita da colaboraçilo de lodos os 
valores dispersos, o re/f.resso do nosso focado 
de ltoje deve ser recebrdo com satisfaçilo. 

F L E e H A é a melhor bicicleta 

AA.C.M. 
no Pôrto 

tem d_,.volrido 
• e mpre Malfica 
acdvldade em prol 
da eu.ltara fúiea 
da Juventude,, a 
ciae Junta a ptá• 
tlea d o eampum o 
na •U• mal• com
pl eta facetas o e.
c u thmo. A lir a • 
YU.i"• mo.tra •• 
doe llrupoe de 
••cu t elro• da 
A. C. M. em J>Üao 

aea.apaaeato. 

~'l ft td it 1 li~ 

HANDBALL 
Nota• e comentário• 

COMEÇAM os erbilrogens o sentir os efei101 
do má conduro de certos elemMlos ligo
dos oo chondboll>. Ume componho hostil· 

mente desencodeodo em certo Imprense, que 
corroboro nos oliludes lndisclplinodos que se lêm 
veriflcodo ullimomente nos compos, está o pro
vocar emboroços no ocç6o do Comissão de Ár· 
bllros. Alguns julzes recusem dirigir fogos em 
delermlnodos cempos; ourros, por lguol motivo, 
desistem de orbilror. 

Isto tudo, evidentemente, por vertflcerem o 
lndlferenço que osenlidodesdlrectlvosdedlcom oo 
momentoso problemo dlscipllnor. Po r outro ledo, 
os novos 6rbllros, que frequentem e Escola, so
frem já o pê.so de um pessímlsmo lntoleronte. (em 
vlio tõdo o bôo-vontode do C. Dlslrllol, quer no 
defeso morol dos seus filiodos, quer no preporo
çlio dos condtdotos. 

Compreensivelmente, nlio é com derrollsmo1 
que se foz obro construtivo. O «hondboll • ne· 
cesslle openos de elementos bem lntenclonodo1, 
lnlegros no seu porte desportivo. 

+ A feito de umo regulomenloç6o oproprlodo 
monlele os dirigentes dos 6rbllros nos cosos de 
folio de comporênclo dos jutzes de compo lndi
codos pelos clubes. 

Há umo disposição regulomentor que obrigo 
os clubes à lndicoção de um árbitro por ceda 
cotegorto Inscrito no compeonolo, lorefo que os 
clubes, regro gerei, cumprem. Há Inconvenientes, 
porém, ou porque os nomes lndlcodos consllluem 
openos figures decorolivos, com menor conheci· 
menlo técnico que os Independentes, ou porque 
roros vezes comporecem oos encontros. ~sle con
junto de pormenores proporciono os seguintes 
conclusões: 

1. 0 
- que os 6rbilros em efecllvldode n!o 

ogrodom complelomenle; logo, devem ser substt
luidos. 

2.º - que os condidotos s6o o Indo lnexpe· 
rlentes 1 logo, n!o devem ser ocupodos 160 cêdo. 

3.0 - que os indicodos pelos clubes n6o têm 
compelênclo tregro gerott e n6o comporecem. 

N~ste dllemo, de difícil soluç6o - emboro 
poro olguns cpro felon nêo posse de simples covo 
de Colombo> ••• -o Comiss6o Distrito! nlio vo· 
cllo e opio pelo l. 0 coso, por ser o mo is consen· 
t6neo com e evolução do chondbell• por· 
luense. 

+ A conferêncie que o distinto técnico 
dr. Solozor Correiro fez no sede do Assocloç6o 
de Futebol, em escolhido omblenle de desportls· 
tos, constituiu umo excelen te liçlio de chondboll•. 
Mantendo o oud1tórlo vivomenle lnleressodo, o 
Ilustre conferente, nos suos oflrmoções, veto de 
encontro oos pontos de visto técnicos que há 
longos onos defendemos no lmp.enso, concluln· 
do por closslflcor o nível do chondboll> porlu· 
guês de cotegorio lnlernoclonol. 

LEME 



•São êates os pontos essenciais da carta que 
me foi dirigida. Tratei logo de demonstrar que 
todos êles careciam de base, porque: 1.0 - não 
estivera nunca em éausa a minha capacidade 
jornalística nem a minha devoção à causa ben
fiquista, nem podia conceder que as puzessem 
em dóvida. 2.0 - Não via na iniciativa de 
promover-se a homenagem ao Chico Ferreira 
- não confundir com homenalfem dos direc
tores ••• -quaisquer inconvenientes para o 
clube, ao contrário do que pode vir a suceder 
com um aclo directivo referente ao mesmo jo
gador, acto êsse que a assembléia geral, certa
mente, não se dispensará deapreciar;S.0-Nunca 
aspirára a que o jornal tivesse autonomia, iode- • 
pendência e liberdade sem limites (sic) pois 
apenas desejava que se mantivesse a situação 
anterior de confiança na pessoa que chefiava 
há dois anos os serviços redactoriais do jornal 
sem nunca ter dado mo ti vos a qualquer quezí
lia. Compreendia que essa confiança não po
dia ser dada a qualquer mas arrogava-me a 
qualidade de não ser esse «qualquer» e por
tanto o direito a continuar merecendo-a. De 
reato, sendo, como profissional, adversário de 
censuras venham elas donde vierem, menos 
as podia aceitar como amador - porque é bom 
não esquecer que o exercido do meu cargo 
nfo custava um centavo ao clube. 

•Nem sequer houve a deferência, que tudo 
aconselhava, de chamar os redactores mais cate
gorizados e o próprio administrador do jornal 
- belc> exemplo de abenegado espírito de sa
crifício - para os ouvir, tanto a propósito 
da minha salda como para o efeito da minha 
substituição. 

•E aqui tem como os factos se passaram. 
Nio se infira, contudo, que a responsabilidade 
deste incidente pertence exclusivamente à he
terogénea direcção de Felix Bermudes, uma 
direcção hado-morta, como se sabe. Não. Tal 
como me foi comunicado, houn, além da unani
midade de vistas dos actuais directores, a ex
pressa concordância de quatro membros da 
gerência anterior que s6bre o assunto foram 
oucidos. Por muito paradoxal que isto pareça 
a verdade é que está aqui escrito, como vê. Os 
elementos de uma longa gerência que mantem 
insoluveis gravíssimos problemas internos, 
surgidos há não se sabe quanto tempo, conside
ram-se tão insubsJituiveis que, a despeito do 
clube ter novos directores, são êles ainda que 
continuam a orientar a colectividade. Tão in
substituíveis que até consideraram um acto de 
má camaradagem desportiva o facto dos direc
tore• suplentes que foram chamados a su
bstitui-los, quando da interrupção da sua 
actividade determinada pelo castigo da F. P. F., 
terem desejado exercer a efectividade com per
feita soberania, como era lógico que aconte

·cesse, demais tratando-se de pessoas que já 

ANIBAL MARQUES 
- i d ente da Ã••oeia~lo de H aacll>oll 
vai Mr Lom.eu.o•eado 

UMA comlss6o composlo por 6rbltros e prolleentes de 
chondboU. tomou o lnlclolivo de prestor homenagem 

o Anlbol Morques. conhecido presidente do Assocloç6o 
de Hendboll de Usboe, cujo ocflvldoae naquele luoor, do· 
dlcedo • sensole, justlffce plenomenre e d lsllnçêo que re· 
solverem concecter·lht. 

Poro o homenogem, o levor o efeito num jontar que se 
reollze no próximo sobodo. ocehom-so lnscrlçõH no ruo 
dos Fonquelros, 352, ou pelo telefone 2 0753. 

-~ 

Aos nossos leitores 
da Província 

Como d lN ém o• ao n o.o ált lm.o n úmero , 
STADIUM arq uivará p eriod icamen te na. 
sua• JN\iln. .. o• acon tecim ento• d e:apol'tivoe 
ela provinda, d e N orte a Sul, atravú de ,..._ ,._.1 .... fotopaflao. 

Pnvendo q ae alllcuu di•- aconteeim en
toe. em.l>ol'a d e m ulto i.nt e::rê••e aaa l'e:epectl· 
••• tti,iõe~ po••am conta.a o pa•••r de:.-pe:rce • 
ltlloar. con.vldam o• o• n0No11 le:ltor e:• a ea vfar• 
·a oe o rova• fotoi l'Aflca• do• a uaat o• que 
.t ... Jarlam ver pal>U-d oo, Poi• m erece
rio o no- m ellaor a colhlm ento d.e•de qae 
., ellclan ee apre-tem em perfeita. condl
......... procl,.Po. 
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conheciam as cadeiras directivas do clube e 
nelas tinham deixado bem assinalada a sua 
passagem, como era o caso de Costa e Sousa, 
Pinheiro Machado, José Assis e engenheiro 
Dionisio Magro. 

«U rlle •olaclon a r prol>lem as q ue tá tim 
d do caa•a d e muito• di••al>ore•• 

- O Rebêlo da Silva falou em problemas 
gravissimos que se mantêm insoluveis. Pode 
dizer quais são? 

- Reconhece-se, por exemplo, como tive 
ocasião de proclamar oportunamente no jornal 
do clube, que êste não tem campo atlético 
com acomodações que bastem às suas neces
sidades, que as instalações da secretaria são 
acanhadissimas, tanto pelo que respeita aos 
serviços administrativos como às dependências 
de caracter gimnástico-desportivo e recreativo. 
Tudo aconselha, não de agora mas há muito de 
tempo, que urge solucionar êsses problemas, 
que já têm sido causa de muitos dissabores. 
Para encontrar essa solução devia começar-se 
por um saneamento completo das finanças do 
clube (à moda de Joaquim Bogalho) e promover 
de seguida a constituição de um fundo espe
cial pró-instalações, que já podia re!inir nesta 
altura algumas centenas, se não milhares, de 
contos. Todavia, permanece-se quási indife
rente ao desenvolvimento constante do clube. 
Para solucionar a incapacidade do campo para 
acomodar os sócios recorre-se à solução de não 
permitir que êles se façam acompanhar por se
nhoras-como era hábito já antigo- enquanto, 
por outro lado, se mantém aberta a torneira 
que despeja continuamente, na colectividade, 
verdadeiras catadupas de associados, apesar 
do seu alojamento no campo ser cada vez mais 
precário, principalmente em certos jogos. 
E como na melhor das hipoteses, mesmo que o 
clube encontrasse agora maneira de se instalar 
noutro local, essa instalação não poderá fazer-se 
antes de três ou quatro anos, é caso para pre
~untar como resolver até Já tão urgente como 
inadiável problema? E o mesmo se dá com a 
secretaria e com a revisão indispensável dos 
quadros de atletas para poupar o clube a des
pezas incompreensíveis. Tudo está por fazer. 
Entretanto, o clube continua amparado às 
glórias do seu passado e até já se chegou ao 
ponto de se fazerem eleições para dirigentes ... 
provisórios, alguns dêles recrutados ao acaso, 
sem se curar de saber da capacidade que êsses 
indivíduos podiam ter ou não ter para serem 
colocados à frente de um clube com a categoria 
do Benfica. O contacto que mantive com o 
clube durante êstes dois anoa, o conhecimento 
directo dos seus problemas mais instantes e o 
estudo sucinto que dêles fiz, permitem-me 
afirmar que mal irá ao Benfica se não mudar 
os se11s processos de orientação e administra
ção. É que não bastam os «vivas», as exclama
ções de entusiasmo, os discursos mais ou me
nos puxados ao sentimento da massa colectiva, 
os cânticos constantes das glórias do passado. 
Hoje exige-se mais alguma coisa e a verdade é 
que pouco ou nada se faz. O clube é dirigido 
t.oje como o era há vinte anos. Há até quem 
proclame ser tão fácil dirigir o Benfica que 
até se podia dispensar de ter dirigentes 1 
Pois eu considero que é e:xactamente o con-
trário. . . · 

«Não Lá l>on.o 11er1ridoreo d oo el a l>e• 
u ae ponLam à frente doa inte:rêuee 
doe m eemoe •• .a.a• m.alqaereo.f .. pe:••oaie•> 

- Considera portanto arrumado o inci
dente? 

-Absolntamente. Faltaria à verdade se não 
dissesse que esperei da direcção do clube uma 
troca de explicações que permitisse continuar 
a exercer o meu cargo sem quebra da minha 
posição no incidente e sem quebra, também, 
do prestigio directivo. Mas não só não se pro
curou solucionar a questão como se as agravou 
com a carta a que fiz referência. Em resumo, 
caminhou-se demasiadamente depressa para 
que fôsse possível voltar atrás. Não me com-

preenderam e eu poderei passar por não os 
ter compreendido. A verdade, porém é que, 
ao contrário, compreendi perfeitamente. E que 
eu sei onde posso ir encontrar a origem 
de tudo isto. Mas eu continuo na minha. Não 
há bons servidores dos clubes se põem à 
frente dos interêsses dos mesmos as suas mal
querenças pessoais com A, B ou C. E, para 
mim, cujo sentir como benfiquista se espelha 
na orientação que segui no jornal durante o 
tempo que lá estive, não há tricas nem intrigas 
que me vençam. Onde tiver que fazer justiç• 
faço-a mesmo. 

-De certo não lhe faltam aplauaos por e11a 
maneira de agir? 

-Pelo contrário. Creio até que estou muito 
bem acompanhado. A reacção que se operou 
no clube foi grande, tanto que um grupo de 
sócios resolveu patentear-me o seu agradeci
mento por tudo quanto fiz, numa homenagem 
que será ao mesmo tempo uma manifestação 
de desagravo. Estou reconhecidlssimo aos 
prometores dessa homenagem e a outros con
sócios que, por diversas formas, me têm feito 
sentir o seu desacôrdo com o procedimento 
da direccão do clube. . 

E Rebêlo da Silv<1 concluiu assim o seu 
depoimento: 

«Ao longo das minhas alegações pode vir • 
vislumbrar-se uma ponta de despeito. Apre
ciem-me como quizerem os que tiverem de 
apreciar-me. Garanto-lhe, à fé de quem sou, 
que êsse despeito não e:xiste. Mas se não há des
peito, há mágua. A mágua que não posso escon
der ao verificar que, para me substituir, solici
taram novamente os serviços do mesmo indivi
duo que em Março de 1943 fôra dispensado pelo 
seu destrambelhamento moral e pro(isaional; a 
mágua de ver que o grosso da massa associa
tiva do c'ube se alheia dos seus destinos e que 
entre quinze mil indivíduos não é possível en
contrar um que se sacrifique ao mesmo que eu 
me sacrifiquei durante dois anos e se torne 
necessário recorrer a um individuo cujos ser
viços à colectividade são prestados na razio 
directa do dinheiro que recebe-quando são; 
a mágua por ver que um lugar de repreaenta
ção do clube, como é o de chefe da redacção 
do seu orgão oficial, não é assim considerado 
pelos dirigentes. Pessoalmente, repito, só devo 
agradecimentos pelas férias que me permiti
ram gosar. Eu continuo e continuarei a aer 
jornalista. Já o mesmo não acontece com certo• 
indivíduos que se tornam falados e discutidos 
à fõrça das situações de evidência que conse
guem nos clubes, mas que êles próprio• ae 
encarregam de comprometer, perdendo-as e 
deixando no rastro da sua passagem apenas 
01 danos e os prej ulzos que causaram.~ 

-~-º SOL NAS PRAIAS 
Durante a época balnear, a natação encerh 

o maior prazer para os freqüentadores daa 
nossas excelentes praias. Após o vivificante e 
completo desporto, o repouso na areia, sob um 
bom toldo, ê agradabilíssimo-principalmente 
se se dispuzer de um dos optimos toldos da Fá
brica portuguesa de En~erados, cujas casas, na 
rua do Vale de Santo António, 71 e 73, e no 
C~is de Santa, em, 66-telefones 24085 e 24.086, 
atendem prontamente todos os pedidos do gé
nero, uma das suas especialidades. 
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